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,.'l'or pillliil.ila   III'  d ,   '"l" 
Ni'ry. I>ik|iii ili' 1'miMi   Ali^Kn-, 
iHiici'M- niil-niiii>'li'ii, fcil |m'Hiil- 
|il(» IION NliciTdnIVX «\ll'iMlKi'irns 
o rhiudo <lii llnKnàpnrliiKiK''". 
■ Ifiiirii •lii iiiiiio •!<■ mil iiiiiio: 
vciliiiiilii   i')!i>i>liia'iili'   II  Iiilrn- 
illu*i;Ao ili* priixi*fi I* cn-liilonitlH 
oxIniMUtMriis iio eiiUo. 

^\ Klnilo   (I    pnud   fsllpiilrulo. 
^ <ll/.   II  rililnl, SITAO  ilinmiuli» 
' lotins iiH    KilciMcliill'» i'lllnlltK<'l- 

i'ii:i ti |ii'i"iliir cxiiiiu' ilu lliiRiiii 
>|ii |>iil/i nu  «i'iU'  <i:i lllucll•l^■ 

A inipo«ii;áo <\^\* ai^nlm deücrfei 
ti |ii'l'i Mp. ■. Jiflo Ni'iy aoH «am-r- 
do'<'H rxirnnK- irii' dn ^iia dioneai' 

terá il'ii» Kl""'"''''* ** 'Ji'11'^'" cí(i'ilo«. 
hfticf''ÍBIIHO » '•tn iTnpo IIUH» in- 

1|ltilii;âi'R vcnecHüdíio: H UMigiAo i- 
ó Vi'i niiriilu. Com cll™,  di-rnoaslrii 

S.   P\'l.   qill!     pfllRtlK     ■llUR     CRrfRiill' 
fjuili.lnil.B, ii'nti! Dirtis ni'lir's qnm- 

tü hiidam iniiilo va«nii<'irui, iimU» 
temi'0« de riido» provurõos parn » 

EKr>'j<i G pbra a (irnmtnaticu : um 
pri.duido amor ao »iit(tiido dei;o- 

rii(to<'ullo a iitn (irraigado res|«ito 

piila pureza da liiiRiia. Dà Ih i o 
chronista o BPII pHríilicm mai» ei 

tuaivc, tíoino b^jin reHiicilddür de 
kmbui BH inBtitui(,õK«, que vai Ber 

vindo (íomo pode, de aOi*(ürdo rom 
as «unti Inwvitavijla iinperfii.võcB es 

pirituae* a ({■'oox»''''''^^"- 
Apenas o paru se leniontar que 

a resoliii;ão do zelovo prelado seja 

um acto noturKimentn olroumBcri- 

pto aoB limiiea do Uma Bó dio- 

oeae. Náo ó sò na aua que ba sa- 
c^rdotes pouco enfronbados nu pá- 
trio idíonna: ba-os por todas, e tal- 
vez qua a de Pouso Alegre seja 

dtB menos aquinhoadas. 

Qiinnto não perdem a cauna da 
Fé. .1 prestigio d" Egreja, o decoro 
■acerootal e a integridade do ver- 

DNculo com a crespa algaravia de 

um» boa parte do nosso clero, cujo 
linguajar confuso, resoante das vo- 
zes mais extranbas, parece renovar 

pelos nossos templos o famoso 

ejiisodio biblico daconluséo das 
lingUHS! Klla empana apocalypti- 

camente o brilho da doutrina, pro- 

voca a hllaridsde deante dos alta- 
res, cobre o orador do ridículo doe 

homens.-e estraga perigosamente a 

''Oãtagiosa elocuçâo   das mulheres. 
O padre que prega numa lingua 

que não conhece perfeitamente, po- 
de fazer o mais desesperado esfor- 

ço por espalhara Verdade,que não 
fará nenhum bem á causa do ceo 

e, em compensaçSo, fará muito mal 
á lingua da terra : não evitará a 
corrupijêo das almas, e cooperará 

tia dissolução do idioma. Klle pre- 
cisa de conhecer e profundar os 

ensinamentos da religião, mas não 
deve desprezar as regras da gram- 

matica: ao lado da Biblia, o Coru- 
ja.- Preofsa, em ultima analyse, de 

se fazer entendido quando priga, 
de transmittir ao fiel e ao infiel, 
em todo o seu esplendor, a luz da 

Verdade - cousa que só obterá com 
o regulnr manejo do commum in- 
etrumísnto da idéa. 

'Porque, desgrnçariamenle, longe 
vai o tampo em que os propriOB 
brutos percebiam as palavra» evan- 
gelizadorns dos grandes ministros 

de Deus I Hoje não hn padre que. 
se entenda com os ursos como S, 

Murtinho, nem com os peixes co- 
mo .Siinto Antônio. Porá que a se- 

mente da parábola vingue, rebente, 
cresça e fuitifique, não basta que o 
terreno seja bom, é necessário que 
a mesma semente não venha en- 

volvida em croatas impenetráveis. 
Do contrario, será, por via de re- 

gra, como ei cahisse entre espinho.'- 
e pedras, 

* • • 
Houve, pois, um tempo em que 

os brutos eutenJiam a linguagem 
dus santos . . Dizem-nü lendas an- 

tixas: e quanta verdade não ha nas 
leudasl Não é a verdnde vulgar e 

corriqueira dos fnclos; é uma ver- 
dade superior e abstracta, muito 
leve e muito fugitiva, que não se 
vè si se não procura. 

Santo Antônio de Psdua pregou 
um longo sermão aos peixes, em 
Rimini, -e os habitantes da água 

appareceram em cardume ã super- 
flcie, attentos como seminaristas 
fervorosos á palavra de um catbe 

dratico eloqüente. S. Bento contava 
entre os seus mais intimo* amigos 
um miserável sorvo; e tal rra a 

doce intimidade entre o passsro e 

o santo, quí-, quando este comia, 
aquelle vinha pousar Bobf« , mesa 

h espera que o co:„p4nheiro .epar 

tisse coni eiu o frugalissimo re- 

P^-íto. Quando S. Paulo Eremita 

agonizava, no seu triste e rochoso 
retiro do Egypto, dois leões viersm 
dlo findo do deserto servir-ll . de 
coveiros, • S. Pacomio, tendo que 
atravessar o Nilo, certa vez, e não 

encontrando barco, recebeu o au- 
xilio submisso da dois crocodillcs. 
que o transportaram de uma á cu- 
tr» margem. S. Francisco de As 
■ia... oh! como é bolla esta lendt 

de S. Fraocisco de Assis! 
Andava um dia o grande santo 

por um caminho da Umbria, quan 
do se lha dfparou è frente, na rei 
va, uro bando de passarinhos que 

procuravam de comer. O santo coo 
tempiou-os sorrindo, envolvea-o^ 
no carinho do MU olhar paciBco, 
fiilou-lb>s K eiles o escutarsir. 

com 0-* olh nho« rsdondos fiios n* 
dtcs Sgura do asoata venerave 

oontaado o frêmito inquieto dsape 
quaosa azas ligeiras 

— Meus irmftozinhcs. rendai gra- 
ça* «o Tosao Craador.- 

E S. Francisco de Asaria, acnrra 

da p*ra o cbâo, d« onde os pas*' 
riab' • airrapsdos ercniara p«r> 
etic cs bKOa ifcmoTCis réss^imq;*^ 

repsawnu ■ sceaa on frmeo de 
Giotto), moatroa soa alados sares o» 
bem qna lhes dava Dem; a« aza» 

com qne vosTam peloa ares a fòr« 
•a peanas laiiagatns, • gorgeia. o 
«<?' e-n lars lur se^^osarí^^-ív^-r - 

c-í':-..* 7''* os r.j.i.*-r^ .-;x r oci* 

euKaiá aa traaou/c 

piimovos, as duras fontes, a mon- 

tanha,  o vai Ir, CN arvores e as lio- 

raa.,. 
Depoii', v<.nJo que os passarinhos 

cslavom convencidos, S. Francisco 

traCoil tio ar o signnl da cruz c 
mandnuoR qUn se dispersassem. B 
B turba alada ergueu o vúo fremen- 
te a alegre, a dispersou se, e foi 
cantar por toda a parte a gloria do 

Senhor. 
Eram aseim os santos. A bonda- 

de e a pureza eram a sua melhor 

linguagem' Aquelle homem de bu- 
rol tinha podido dar aos gestos e 
AH fciçOes um rythmo tal de man-i 
suelule o uma tal expressão de 
imilicpnvol '0','ura, que a sua pre- 

Kcni;a devia do ser grata como a 
da» orvorcH (JuC diSo Kombra, come 
a diiB fontes que refrescam e drs- 
«edent-iiii ... IS <is almas, n.esmo 
nt «linn< do» pnsnarinhou e düS 

■pindiupedes, deviam Bcntirse bom 
junto dn tão BC .Ihedor sorriiiO, de 
mãos tão brancos o inolliinsivae, de 
olhOH tão docemente melancólicos 

c IS) pn.lundnircnte luminosos...' 

Oh ' is-es mio precinariam quasi 

talar 
Hoje,  IJ. us  meu (hoje, (}ue nío 

ha   nfiis   santos,  o sacerdote  üm 
que empregar Uma  ligusgem bem 
diversa. 'IVm c|ue   Inanojar   a   lin-' 

guagem estreita e tosca de que noa \ 

Rervimos todos, e ac|uelle que mais | 

laz e o que melhor   sabe   compor, 
arredondar e polir o dfscurso, usan-1 

do melhor das regras   pedantescas ' 

d<^ta rasteira eloqüência   humana. I 

Para que o ouvinte vâ  do   aermão \ 

para casa abalado e pensatlvo,  co- 
mo o queria  Vieira, — «   necessá- 
rio que o   pregador  lhe  acaricie o 
ouvido è o gosto com os gongoria- 

mos do  falar tribunioio  e  cx>m   a 
theitrali lade do gesto oratório: ha 

d.- escolher as palavras,  ha de re- 
unil-Bs e dispol-as com arte, ba de 

dizel-as  com expressão, ha de gri- 
tar, ha de sacudir os punhos, ha de 

dar a toda a sua pessoa a agitação 
e o calor ds3 devastadoras  paixões 

terrenas. 
Porque não ha mais santos... 

FEnNÃo VAZ. 

Jornal ia Europa 
Paris, 4 de abril. 

ZtalÍA 
Não r dcbalde que os italianos s3o 

parentes de Machiavelli. Todos os 
outros paizes de Europa são fran- 
camente imperialistas, a Inglater- 
ra, a França, a Allemanha, a Rua- 
sia e a própria Hespanha que, ás 
primeiras agitações de Marrocos, 
sacudiu o torpor levantino que a 
caracteriza e se poz alerta para ob- 
t"r. justamente, o seu pedaço de 
bolo africano tio banquete das irmãs 
maiotcs. 

A Itália, com ar de sonsai cala- 
se e age. Nega, é Verdade, (jUeSeJa 
imperiallsta, diz até que não dese- 
ja possuir colônias e que está can- 
sada com a própria e pequena Ery 
tbréa, tão cansada, q|ue de quando 
em quando, ho seu parlamento, sur- 
ge um ou outro orador propondo o 
abandono dessa possessão, sem que 
Similtiante proposta provoque pro- 
ti-Blos excessivos 

Ttiinbiím Tripoli já lhe foi otfe- 
reci^H por todos os modos, mas a 
lialia parece náo Querer dnr-ae ao 
incornniodo dá tomal-a. 

Finalmente, os inglezes estubele 
ceram um deposito de carvão em 
Bomba, nos extremos de Tripoli, 
e a (;nm«ra italiana fez um rumor 
de pr-oooa molestada, (juando o si. 
De Murinis vem perante olla de- 
nunciar eata ameaça ás futuras as- 
pirações africanas da Itália. 

Não Se cfeia, porém, (}ue a Itália 
riorme A sua indifferença, repito, 
é mai^hiavellica. Não é que ella não 
pi!Hsé em. conquistas; hem longe 
da África ella bem pensa em qual- 
quer cousa que lhe está mais pertO: 
na própria  Europa. 

Pai-a além do Adriático, DOS con- 
fins de Montenegro. ha uma terra 
Hotualmente convulsionada—a Al- 
bânia, que poderá, mais cedo ou 
mais tarde, juntamente com o Mon- 
tenegro, tornar-se um appendice 
da clássica península, fazendo-a 
inteira possuidora do velho mar, 
que as tradições venezianas itali- 
anizaram através do temp^ tanto 
que a lingua de Dante se fala em 
iodas aa suas costas, sem excep- 
ção. 

Victor .Manuel II era um sol- 
dado, Imberto I um philanthro- 
po, Victor Manuel, III passará 
á Historia como político. 

O seu casamento com Helena de 
Montenegro foi sem duvida, um cô 
'Btf.eRto dè annor, mas quem sabe 
lá se não escontia um plano polí- 
tico, longamente preparado? 

A vergontea de Saboia não pro- 
curou a máo de arcbiduqueza aus- 
tríaca ou a de uma princeza alle- 
mi, franceza ou Ingleza. Esposou 
uma espécie de rainha dos bosques, 
B<ha de motltanhezes e guerreiros, 
'".ujo principado não representava 
na política européa, mais do que 
•1 valor de um núcleo de soldados 
audscissimos, destacados a defen- 
ler 08 confins da christandade con- 
tra a prepotência musuimana — 
uma qaantiU negligeable, como se 
vé no concerto dns nnçõss chris 
tjs. Porque, afinal, ningueffl to 
ma a serio a Turquia. Esta deva 
1 sua permanência no mappa eu- 
r.ipeu unicumenle ao riume das po 
tencins occidentaea. Ningnem ss 
o;i'Upa dessa terra sinão para a ir 
.-«p^iliando [JOIICO a pouco. Nio 
4<êado possível annullsl-a da un 
«ò golp<!. porque isso provocaria 
uma guerra européa, far-se-á des- 
.■pparecer a Turquia do mappa- 
mundi. insensivelmente, boccsdo a 
b'>< cado, até que nio resta delia si- 
láo um pequeno sultio d« Con- 
-tontin. pf>la, como um mero sym- 
1. ilodKS   grxndezss pasudas, a es 
—Ihar s<> nss   «gusa do    Bospboro 
ivre e s pensar melanooli^.amente 
ias transitoriedades daacousaa hu- 
nsnas. 

O rei d* Itália, pois. segando as 
ijparendas, esposou apríncazaigno- 
rala e desdenhada, que era senho- 
-a prelilecta de sea coracío. p"n 
Io d* lado as exig nciaa políticas 
- a razão   de Est^-io   O matrimo- 
,.o de Vitcor Emum.el III parece, 
^ f»-to. UTis p.-((ina Je romance 
Slrguez. Nada filta ao idyllio. O 
'ei da Itália adquiriu MonteChris- 
!o. • ilba deserta, perdida em meio 
ioMe literraneo immoruliaada p'la 
DhantBma de Alexandre Doma» ; fex 
-ooBtniir nella oma   mod«8ta cssi- 

hm terrM. a   cuja   pwt»  «   love» 
-.-h-.     *-T   ;'r*^  -^.''-^»  j* hor'^r 

•;e .--   «T,» *e  ''•'' ^^   .;^. fi r-', 

i eacB   a«  da 

outro ajudante de campo •l^;"» 
de um humilde pastor Os lu- 
minosos crepúsculos do Thyrrheno 
prtím uma nota hympalhica o sug- 
gesliva ncala acena familiar, que 
lembra, vagamente, um quadro da 
aecula hollandeza. 

Mas, na minha modaata opinHo, 
nio é toda du idyllio» a acena que 
■a nos apresenta. 

A íovpn rainha, como naa noval- 
laa do bom lampo antigo, * aflnil 
fllha do pastorea aeml-selvagans, 
embora aeja a aobarana da um po- 
vo bollicoso, que aabe fazer raspei- 
tar-so, não só pelos turcos, como 
pelos austríacos e que se oppõo 
sempre, com coragem temerária, a 
qual freqüentemente reverte em 
prejuízo uos pequenos, á repacida- 
de das granüea potências mais in- 
teressadas na queatão  do   Oriente. 

K' a soberana de uma terra, pe- 
quena sim, maa que poderia ser- 
vir de ponto de apoio seguro us sa- 
piraçõCB italianaa al6m do Adriá- 
tico. 

O príncipe Nicíilou do Monte- 
negro, pai da rainha, faz freqüentes 
visitas a Rom», onde o povo prin- 
cipiou a sympathizar oom a aua 
physlonomia franca e benevola, cha- 
mando-o familiarmente tio Nico- 
lau. , 

Também a Roma vem com Ira 
quencia, demora ndo-se longamente 
na hospitaleira e patrlarohal corto 
italiana, oa príncipes Danilo e 
Mirho, e nas escolas mílitarca do 
Turim a Modena são educados mui- 
tos jovens montenegrinos, para que 
se tornem os futun s conductores 
do valoroso e.\ercilozinho que soube, 
tantas vezes, fazer respeitar a sua 
bandeira pelos inimigos, superiores 
em numero e em armas. 

Em toda» as festas e cerimonias 
italianas, pois, o fvmbolo montene- 
grlno apparece ao lado da cruz de 
Saboia; o hymno nacional monte- 
negrino sôa immediatamenle depoia 
da marcha real e — particular não 
insignificante — a ama da prinoe- 
zlnha Mafalda passeia pela cidade 
vestida a montenegrina. 

Além disso, diz se abertamente 
que noa gravíssimos acontecimen- 
tos desenrolados ba pouco na 
Albânia, não foi extranha a inter- 
venção da lialia. 

Accrescentam que, de tempo a 
esta parte, vivem secretamente em 
Roma muit')8 agentes albanczes, 
mantendo ininterrupta communica- 
ção com seus compatriotas para 
estimular na sua terra as sympa- 
thias pela italia. 

Não quero e não posso aizer 
mais. Não é meu costume precipi- 
tar 8cont'CÍment08. .   .   -    j 

A .r"'eatSo do Oriente  e cheia de 
.^'"•r« nS-» «rei eu, com  cer- 

mysteno e "^   'J'  4 avelar, 
teza, qu«m B" .'««'^'o^vimento impe- 

No meio deate i*. ...  jnvadiu 
rialista e colonizador qu. -«o, 
a Europa, o impefiálisino lt«ii»~.. 
creio, poderá .traduzir-se neSt* fof- 
mula : O Adriatlr.0 para os italia- 
nos. 

A. D AtRl. 

O rei Eduardo em Parle 
Paria. 26. 

Uma oommissio do oonaeibo 
municipal da Paris dirigiu-se boja, 
A embaixada Ingleza, no íniibourji 
Saint-llonorè, e solicitou de sir 
Ivdmund J. Monson, embaixiidor 
da Grã-Hretnnha, aue manifontaaae 
ao rei Eduardo o desejo dos adia 
parisienses de receber no Hotel de 
Vitlt a viaiU do soberano inglez. 

Amanhft 

DO RIO DA PRATA 
Carla de PABLO ROSADA 

TelegrãDünã^ 
{Serviço especial do   Correio Pau- 

listano) ,,j 

INTERIOR 
DlpIsmaU em viagem 

Rio, 26. 

O barão von  Treuller,   ministro 
allemão junto ao governo brasilei- 
ro, partirá amanhã   em viagem de 
recreio   pura os Estados do Sul. 

Or. Alfredo Pinto 
TíiO, 25. 

Inspira cuidados o estado  do dr. 
Alfredo Moreira   Pinto,   desde   ai 
guns dias gravemente enfermo. 

Conselho da Fazenda 
Rio, 26. 

Haverá amanhíl reunião do Con- 
selho da Fazenda, sob   a presidên- 
cia du miuistro Bulhões. 

Or. Paea de Carvalho 
Rio, 'i6. 

Na sessão de amanhS a Commis- 
são de Constituição e Poderes tra- 
tará das eleições do Districto Fe- 
deral, ouvindo os interessados. 

Proporá, na mesuia sessão, que 
seja reconhecido senador pelo Es- 
tudo do Pará o dr. Paes de Carva- 
lho. 

Club doa Diários 
fito, 26. 

Esteve muito concorrida a  mati- 
née dansante  que  o Club dos Diá- 
rios realizou hoje em Petropolis. 

EXTERIOR 

Notas 
Cumprindo a nossa promessa, 

iniciaremos amanbi a descrlpçfo 
minuciosa das industriaa pauliatas, 
começando pala Companhia Meoha- 
nica e Importadora de S, Paulo, 
IndiscutiTalmente uma daa mala 
adeantadas empresas do paiz. 

Todos oa que se interessam pelo 
progresso industrial do nosso Esta- 
do devem ler a secçAo — As Noa- 
BAs iNDDSTMiAS — quo agOFB Inau 
guramos. 

♦ 
Dará hoje audiência publica, á 1 

bora da tarde,   o   ar. dr. Firmiano 
Pinto, secretario da Fazenda  e in- 
terino do Interior e da Justiça. 

♦ 
Pelo nccturno da hontem, segui- 

ram para o Rio de Janeiro, onde 
vSo tomar parte noa trabalboa le- 
gislativos, os drs, Alfredo El lis e 
Lopes Chaves, senadores por este 
Estado no Congresso Federal. 

Entre aa muitaa pessoas que Io 
ram á estação do Norte apresentar 
suas despedidas a ss. exas., notá- 
mos o capitão Pedro Arbues, aju- 
dante de ordens do ar. presidente 
do Estado, dr. Juvenal Malbeiros, 
Antônio Malbeiros, coronel Au- 
gusto César do Nascimento, dr. 
Pereira da Rocha, coronel Cyriaco 
Ferroz e coronel Albino Bairão. 

♦ 
O dr. Nuno de Andrade, illus- 

tre medica fluminense, tendo co- 
nhecimento da morte do dr. Boni- 
Iha de Toledo, endereçou um tela' 
gramma de pesamesaodr. Adolpho 
Lutz, director do Instituto Bacte- 
riológico. 

senhor « 

ESTATíSTICA  DE  CAFE' 
(PubUOSiâ» •!» 9 dL9 «.brll d» leOS, t3*10« era. Gl-. DIJURIIVOI- 4a ZOOXT, 

i> •   . tS.m ](>ott*rclakm) 

e T O O Ze S     (toa«lada«) íi  «l   VI,.. 

1903 1902 1901 1900 

Inglaterra 
Hamburgo   .   .  / -.   . 
Antuérpia.   ...... 
Havre   ....... 
Bordéos   .   .   . i  .   . 
Marselha .   .   .' >  .   . 
Trleata.   ...... 
Ilollands  

Stock !• de abril. Total   . 
Stock l<>deman,'0   jlotal. 

Good average 
^ 

85M)0 
e0,5fi0 
IR.U.1O 

2<U,IMI0 
»,900 
S.WiO 

«4,100 

M2.H00 
M7,460 

27/ 

tons. 19,IU)0 
H8,tiOÜ 
1()-,700 

17A,7M) 
H,860 
A800 

17 000 
li»,600 

8M,700 
869,H0O 

tons. 

30/ 

17,260 
88,000 
14,200 
93,liiO 

8,760 
1,760 

1.8,960 
46,800 

229860 
2.W,400 

tons. 

31/ 

lQ,060 
33,850 
12,760 

103,260 
4,600 
«,360 

18,060 
41,660 

231,400 
2.<i2,660 

tona. 

86/tt 

Z:]^S*OZlTAÇAO    (toa«l»cl«s > 

■ 
I 

11. 

■V 
Inglaterra i 
Hamburgoi 
Antuérpia J 
Hav^ . ^ 
Bordéoa. t 
Marselha i 
Trieate . ^i 
Hollanda ;.K 

Stock em l<* dejntaíJro. 

Total   .   .   . 
Stook em 1° i* e|>ijR . 

Entregaa 3 {c.w 

Entregas março 
Importação marçtt» 

t: 

1903 
21,470 
4«,180 
8,780 

38,680 
1,660 

10,010 
12.420 
22,640 

161,630 
4.80,760 

692,880 
442,600 

tona. 

149,780 

51,110 
46,'i!fl0 

tons. 

1902 

18890 
88,760 
8,060 

67,040 
3.070 
6,280 

10,420 
.80,990 

173,010 
803,800 

476,810 
36i,7ÜO 

112,110 

tons. 

40,470 
65.670 

tons. 

1901 
16,020 
32,890 

7,020 
26,610 

1,800 
6,220 
9,060 

24,060 

122,660 
234,360 

366,910 
229,860 

127,060 

tons. 

42,300 
35,750 

tons. 

1900 
14,300 
.88,710 
11,020 
28,770 
2300 
6,410 

14,780 
17,700 

133,990 
242,060 

376,040 
231,400 

144,640 

tons. 

40,770  tons. 
39,620     > 

Movimento nos 6 prlnolpaes mercados da America do Norte em toneladas 

E m 

1903 
19 2 
1901 
1900 

STOCKS 
/.•   de   abril 

147.176 tonelcda# 
143,058        » 
67 883        1   '- 
66,235        > 

IMPORTAl.AO 
Em  março 

47,176 toneladas 
46,176       > 
44,706       > 
40,068       > 

Em 3   meies 

104.298 toneladas 
113.881      » 
98,882      > 

102,93»       > 

Em  março 

36.705 toneladas 
.80.882      > 
32,882      . 
34.706 > 

CONSUMO 
Em. 

110/161 
97,176 
92,293 

100,238 

3 meses 

toneladas 

Moviméhto na Europa e na America do Norte em toneladas 

Chegou  hontem, ás 8 e meia ho- 

ras da   noite,  a eata capital, mon- 
Giulio Tonti, núncio aposto- 

"«rno brasileiro, 
lico junto ao go.,. ^gy^g   ^j 

Aguardavam  a.   exa. . <,,gg 

estai^ão do iKorte, vários memi... 
do cabido, representantes do claro 
regular e  secular, grandt! Aornefo 

de familiaa e muitos cavalheiros. 

A' chegada do trem, a bonda de 
musica do Lyceu do Sagrado Co- 

ração e.xecutou uma alegre mar- 

cha. 
Monaenhor Giulio Tonti, que veiu 

acompanhado do jau secretario, mon-1^ 
senhor Leoni, é de mòoaeãGÕr 
Manuel Vicente, vigário capitular, 

tomou, em seguida, o landau que 

o COnduüia ao Mosteiro de S, 

Bento. 

Em 

190S 
1902 
1901 
1900 

STOCKS 
1.0   de    ab'il 

689.776 toneláias 
507.768       > f 
297,733        > 
297,685        >   ■ 

Em   março 

93,486 toneladas 
9i>,748       > 
80,456      > 
79,578      > 

IMPORTAÇ.XO 
Em 3  meses 

265,923 toneladas 
286,891       > 
221,442      > 
236,929       > 

Em  março 

87,816 toneladas 
71,362      > 
75,182 
76,475       y 

ENTREGAS 
Em 

259,841 
209,286 
219„853 
244,873 

3 meses 

toneladas 

Supprlmento vlslv'®' ««" saccos   (60 kllos) 

i.« de 
1.0 de 

abril 
março. 

1903 

12,203,880 
12,290,660 

.1902 

11,152,33<J 
ll,018,euO 

1901 

7,390,6«0 
7,246,600 

1900 

6,626,830 
6,467,000 

iiilreuii MiliMiiir diis illploiiniH uns de- , 
piiliiiToH  do  ■.>,• dlalrlrln   de  ipi'- exlii 
cliliiflv f II sódr. . ,   , I 

Ifirell/iiittiile. e»»a solcniilcUide innr- 
nidii ptini o cllii 1».   iiAo   nr   renlixoii | 
piir Hvr iiiirioNsivel >i rijuipiireclmiiiitn | 
dos ilepilliiilfis illie nesse dlil    se    ile- 
viuiii nclinr iin filo. 1 

1'usiuiruiii no illa 17 pelo iiocUinio 
nlKuns deputado» piiiilUlas, entre 
ultes o »r, conoRn Vnlois «Io 'J.' dU- 
Irlclo) c o »r. «eiindor ||ei>ernl Ulyce- 
rlo. 

Acampiiiiliiiflns ile   iniislrii, foram it 
I-Ntuçilo esperul-iis a   Ciiiniira   Mtiiiicl- 

OPINIÕES 
Oa,fi6» 

^■•.■--.a&t-á 

Oa inglezes na Semstllandia 
Londres, 26. 

Oa inglezes acabam de alcançar 
uma victoria na Somalílandia. 

As forças do general Manning con- 
seguiram salvar as forças do coro- 
nel Cobbe, justamente na occasião 
em que este se sentia impotente 
para continuar a lucta. 

Os somalis perderam para mais 
de dois mil homens. 

São, entretanto, precárias as con- 
dições das forças inglezes que se 
vém a braçoa com a falta de água 
e provisões. 

Estão interceptadas ss linhas te- 
legrapbicas e por isso ainda não 
chegaram oa pormenorea do com- 
bate. 

Apparlclo opera 
Buenoê-Aires, 26. 

Dizem de Montevideo que o cau- 
dilho   Apparicio   convocou   vários 
chefes militaree para   uma reumão 
a realizar-se no dia 18   de julho. 

O   Kalaer»  ea viagea 
'ParU. 26. 

Talegrapham de Berna que o go- 
remo está tomando precauçiiea se- 
veras para que o imperador Gui- 
lherme, esperado na Suíssa, no dia 
1» de maio. não sejs alvo de algu- 
ma manifestação de desagrado por 
psru dos opersríos. que nsaee dia 
celebram a festa do trsbalbo. 

Viana   príaelpeeca 
Roma, 26. 

Settnado talagraiBmaa da Floren- 
ca o» prircipe» Eitel Fred- nch • 
Fredericb Willelm. filho» do im- 
perador fiuilherme da Allemaoha, 
visitaram hoatem a galaria de pin- 
tura dsquella cidade- 

Oa chileaaa ea B«ea«--Alrea 
Baenot-Aim, 2Ç. 

Lima commissão de alumnos da 
Faculdade de Direito de S. Paulo 
communica-nos que numa das salas 
da mesma Faculdade haverá hoje, á 
1 hora da tarde, uma reuuiao em 
que se tratará da fundação de uma 
associação acadêmica. 

♦ 
Realiza se amanhã, no mosteiro 

de S. Bento, ás 9 horas da manhã, 
uma missa pontificai celebrada por 

monsenhor Oiuiio Tonti, núncio 
apostólico, por completar o Papa 

Leão XIII na cathedra romana 
numero de annos, mezes e dias 

egual ao primeiro pontífice S. Pe- 

dro. 
Depoia da   missa   será   cantado 

Bolenne   Te-Deam    em   acção   de 

graças por esse facto. 

♦ 
O nosso oollega Commercio de 

Amparo dirigiu-nos um telegram- 
ma dando a noticia de ter aido in- 
stallado, com grande entbusiaamo, 
naquella cidade, o Syndicato Agrí- 
cola do Amparo. 

♦ 
Foi hontem eleito, por 294 votos, 

vereador á Câmara Municipal de 
Pirassununga, na vaga deixada pelo 
dr. Matbeus Chaves, o ar. Paulo 
Rodrigues dos Santos. 

Essa noticia   noa chega em tele- 
Srammas do Directorio  Político   e 

o nosso collega   O Município, da- 
quella cidade. 

♦ 
O Supremo Tribunal Federal ne- 

gou a ordem de soltura impetrada 
a favor de Pompeo Jagliani, de S. 
Paulo, por estar o paciente pronun- 
ciado, confornie consta da informa- 
ção prestada pelo juiz fOrsiader da 
culpa. 

♦ 
Houve ante hontem exercido de 

torpedos, no Com mando Geral de 
Torpedeirss. no Rio, sendo lançada 
paio 1.* tenente Measeder, um tor- 
pedo Whiteland, a .800 metros de 
distancia. 

♦ 
O cruzador brasileiro Almirante 

Barroso será recebido no porto de 
Valparaiso pelo* encouraçadoa chi- 
lenos Blanco Bncalada e Chaca- 
bueo. 

Chronica social 

Tres annos Ae perra 
PELO 

Beneral CMsüan ile Wel ^*^ 

DE VIAGEM 

Saguiu hontem para Petropolis, 
a negocio* de aua proBsaiO, o dr. 
Cortine* Lax», advogado no foro 
desta capital. 

AHittTsitaAMoa 
Fazem annos hoje: 
A aenhoriu Maria CarloU Aran- 

jo.   filha   do   fsllecido  dr.   Carioa 

ÓAPITÜLO XIX 

Potchefstroom estava então aban- 

donada pelos inglezes. Dirigi-me 

para alli e foi nesse logar que me 

fizeram o retrato, cuja cópia é a 
mais geralmente eapalhada. Figuro 

nesse retrato com uma carabina 
Mauser, à mão, e é a propósito des- 

se detalhe que vos vou narrar a 

historia desse fuzil. Eil-a:   ^ 
Quando o inimigo marchou so- 

bre Pretória, deixou uma guarni- 
çâo em Potchefstroom, á qual mui- 
tos burghers iam entregar as ar- 

maa. 
Os inglezes as reuniam em mon- 

tõea, queimando-as. Assim partiu 

o inimigo, os nossos de novo vol- 
taram á cidade, rehouveram alguns 

canhões e fuzis, fabricando coro- 
nbas e remontando eeu arma- 

mento. 
Um desaea homens, trazendo-me 

um fuzil, assim reparado, disse- 
me: «esta espingarda é a duocen- 
tesima das que, dessa' maneira, te- 
mos remontado. > Essaa palavras 
impreasionaram-me e eu temei em 
ser photographado com aquelle 

arma. 
Lamento apenas nâorpoder recor 

dar-me, para os citar, oa nomes 
dos valentes que fizeram deasa 

modo uma tão útil obra. O facto 
merece ser relembrado na hiatoria 

deata guerra. 
Nease logar fiz oma nova provi- 

são de dynamite e voltei ao meu 
commando, à teata do qual parti 
para Rhenoaterkop, donde enviei o 
eeldcomet Nicola* Serfontoin, do 
commando de Bethiehera, para Reitz 
e Lindiey, pera abi contar oa cafres 
que se portavam iasolentemente 

com respeito as noasaa mulheres. 
O restante deste ooflamando, con- 
fiado a Prinsloo e ao eeld-comet 

da Preez, devia ficar jnnto a mim 
para tentar reonir os burghers' 

que se tinham paasado para atras 

daa Montanhas Vsrmelhaa e qua 
ae encontravam disseminados, mais 
ao aul, sob aa ordsns do general 
Foarrie. Em Rbanoaterkop deixai o 

capitão Scheepers, com ordem de 
destruir o caminho na maior dis- 

UBcia poaaivel. 
Continuando a aoMa marcha, 

cbegiaMo pela noit* a herdade ife 
M.  Welman, a aadoesta de Kroc- 

Samoel de Arsujo. 
A senhorita Olivia de Paola Cruz. 
O sr. Cândido   Baptista  Meiral- 

Ic*. 
i       NCPCIA» 
I Rearizou-ae ante-hontem. àa 8 e 
j meia hora» da •oita, na Sé Cathe- 
I dral. o consórcio do sr. dr. 0»car 
; Americsao com a exma. sra. d. Er 

mel:nda Ramos, irmã do »r msjor 
da Secre- Alvaro Ramo», dirertor 

Artivam »e   o» preparativo»   para ' j,^. Geral da Prefeitura, 
a recepi^o do» delegado»   chileno»,     foram parsnympho»: da noiva, o 
iimn capttAl. 

Além da» f««t»» ofllcí»*» e de 
srande aumero d» divertimento» 
^btico». «« senhor»» I»*»*"'»" 
pe-inTi orgsn z-fr um» b^taln» o» 
ft-r»« rm i'.-"ríja J* M'TO 

<> sito c-ym-oerma offerecer* um 
 hoo- 

Abi   recebi   a   noticia de que o» 
commando»  do gcaaret Fourria aa 
achavam   na   vizinhança de Lady- 
brand.   EnTiei logo a e»te general, 
bam   como  ao ioiz Hertzos, a or- 
dem de vir reunir-se-nos para que, 

juato», pudeaaemos discutir a poa- 

sibilidade   que a» ao» offeracia   de 
fazer   voltar áa arma» o» burghers 

do «ai a do aadoesta do Estado Li- 

vrsL 
O   commandaate Michaei Prins- 

Vital Brasil, sendo   celebrante   IQQ s^iiiu com algans   cavalleiroa 
mosaenlior Homem de Meik». , ^^^^    tranemittir    minha   ordem. 

EsrsnMos Atrarasaoa elle o caminho de ferro. 
E*'* eofenr.aa ^^poM do^. Pe-   ,j^„„ „ ,,j„ Mjiar   aa doi» ai 

maior AlvSro Raiflo» e ara. d. 
Cândida Ramon. e do noivi», o ar. 
dr 

peaca;   06, 

dro Eraeeso 
folba. 

da Oirvanm,   viajante 
i tio*; * treaia a per 

em   márcfià," d"qiiati 
nem   avançar   nem   r*oú'er, cabiu 
em   nosso   poder. PríriBJoo, depois 
de ter apprehendído   nos ragõet O 
que lhe pareceu útil, deitou fogo ao 
comboio. 

Eu esperava nos arredores da 
herdade do commandante Nel. Ain- 
da abi me aconteceu uma aventu- 
ra, da qual não sahi são e salvo, 
si não por um verdadeiro milagre. 

A' tarde do terceiro dia de mi- 
nha estada nesse sitio, ao descer 
do sol, um hottentote vsiu pro- 
curar-me. Contou-me que seu pa- 
trão, cuja morada era distante dali 
cerca de doze milhas, tinha deposto 
as armas e que elle, hottentote, 
não queria continuar ao serviço de 
similbante homem. Pediu-rce que 
o tomasse como ordenança. 

O hottentote falava-me ainda, 
quando apparece o juiz de paz 
Boaman, de Bothaville, que me 
desejava ver. Bem, disse ao hotten- 
tote, falaremos disso depois. Que- 
reis com effeito, fazer-lhe certas 
perguntas que me permlttissem 
julgar um tanto o meu homem e, 
fui dar attenção ao juiz, occupan- 
do-me de meu correio. Deixou-me 
o juiz pelas onze horas e fui logo 
deitar-me. 

Apenas no leito, lembrei-me do 
hottentote, e uma desconfiança atra- 
vessou-me o espirito. Entendi, nes- 
se mesmo {^instante, interrogar a 
respeito o meu creado cefre. «Vos- 
so hospede? Partiu a buscar seus 
trastes, pois qae ficará de hora em 
diante comnosco». 

Esta resposta do creado não fez 
m<iis do que confirmar a idéa de 
uma cilada que noa preparavam. 
Immediataroente accordei meua ho- 
mens; puzemo-nos a cavallo e 
afaatamo-nos rápidos, rumo da 
herdade de M. Scboemaa, á mar- 
gem do Vaischrivier, a este de Bo- 
thaville. 

Bem fizemos. Pela manhã do dia 

seguinte, antes do naaoer do sol, 
duzentos inglezes tomavam de as- 
salto a morada do commandante 

Nei. A eaae monsento eatavamoa 
livre», a vinte milhas de distan- 

cia. 
Deixei, então, a propriedade de 

M. Schoeman e dirigi-me para 
Rhenoaterrivier. Ahi • encontrei o 
capitão Scheepers, que me relatou 
ter, nas quatro ou OíBOO ultimas 
noites, cortado o caminho de ferro. 
^Ab! foi ahi também que recebi a 
triate nova da morte do excellente 
e bravo commandante Daoie Tbe- 
ron, 00 combate de Oetarand. Que 

perda para mim e para a causa que 

defendiamo»!  - 1 

E que difficuldade» para ancon- \ 

trar um aooceeaor qae lhe foaa» 

digno! 

Nio lalUva, a»m dovida, entr» a 
minha gente, homens tão amaveia 
e também tio bravo» como The- 

ron, ma», onde achar am que fo»- 
»e a uma vez dotado de tantaa qua- 

lidade» ? Elle posaois, além da 
indomável bravura, a flnura de um 

diplomau e a energia de um ho- 
mem d* acçio. De»sem-lhe uma 
ordem, vinha-lha ama idea ao eepi 
nto e logo estavam execaudaa. Em 
naa palavra: en um ga«rr»iro 

do trem complete. 

nio   pod«uUuL~...PaTa tyj|)8titqli>. foi  eleito Jean 
Theron, um de set» i»^»»*^- 

♦— 

DE MINAS 
Poças de Caldaa 

Do correspondente, em 25: 
As observações meteorológicas de 

hontem foram as seguintes: 
A'S  7 HORAS DA  MANUl 

Thermomelro sccco.  . . 10,"8 
Thcrmometro  humido. JO,» 
Huinidadc relativa ... UO 
Baromctro  667,0 
Mínima       9.°» 
Ceo  O 
Vento     (S. E.) Gnlmo 

A'S'2 HOHAS DA TARDE 

Thermomctro secco. . . SI,»'.! 
Thermometro humido . 16.°4 
Huinidade relativa ... 46 
Uoioinctro  (^1,0 
Ceo  O 
Vento (N.)  2,0 

A'8  9 HORAS   DA NOITE 
Thermometro .secco. . . 18,*4 
Thermometro humido. ll.^S 
Humidade relativa ... 82 
Barometro  667 
Ceo  O 
Vento   (N. E.)  Calmo 
Piche  6,8 
Pmto  •1,6 
Máxima  2S,'> 

MÉDIAS 

Thermometro secco. . . II."S 
Humidade relativa ... 72 
Barometro  667,0 
Piche  3,9 
Prato  2,0 
Ceo         O 
Vento  0,6 

A mínima desta madrugada foi 
de 90, marcando o barometro 666,6, 
conservando-se o catavento voltado 
para N. E., indicando tudo a con- 
servação do txjm tempo. Os dias, 
as manhãs e as noites tém sido 
admiráveis e a temperatura agra- 
dahílÍBBima. 

O illuatre sr. dr. Francisco Fer- 
reiro Ramoa muito nos tem auxi- 
liado noa nossos trabalhos, dando- 
nos instructivas licções acerca de 
meteorologia, todos oa dias. 

pali (ojitiiiioi 
8.  JOB*  dos  Oajsapoa 

Do correspondente, em 22 : 

Em \1stn de haver appareçido'diver- 
109 casos de febre amarella na vizinha 
ddade de Taubaté. a nossa Câmara 
Municipal, com muita solicitude, bem 
compenetrada de sua responsabilida- 
de, reuniu-se e resolveu ordenar di- 
versas medidas prophyUictlcas. ciyo 
9m # otjslar a invasão desse temvel 
flagello nesta cidade, porquanto para 
aqui se tém dirigido diversos habitan- 
tes de TaotMilé. , „      ,   j 

AUendendo, porém, i excellencia do 
nosso clima, é de suppêr que nío te- 
nhamos tão perigosa vhila. 

—Consla-nos que a Gamara ]a coo- 
tratou os concerto» de qne carece a 
estrada dos Medeiros. <jue liga este 
aiunicipio ao Estado de Minas, de ac- 
eôrdo com a verba ultinuunenle con- 
cedida pelo governo. 

-Após dolorosos soffirimentos. fane- 
ceo o sr. Brai Mertadante. negocian- 
te no bairro de Santa Cruz, deste mo- 
nicipio. deixando srfs filho» menorM. 

-Eslá-se fazendo a qualiaçiçao de 
«leitores fcderaes e estadoaís.J 

Em r»Mo d« governo ter negado 
o auiilio de cinco contos consignado 
no orçamento á nossa Santa Casa, ta- 
la-se em ser a mesma fechada, pois, 
ella conta unicamente com ewe auxi- 
ilo. cento e poucos mil r«» d« ram- 
salidades dos irmãos e cem mil réis 
de amílo da Gamara, quando * cerlo 
que a sua despesa mensal attinge a 
cCTca de quinhentos mil r*is. 

A casa tem presentemente 11 doente» 
que, sendo fechada, hão de ser de»- 
Sedidrr'. KUm de fr XUOK desfimn»- 
nidade. * um verdadeiro d^sistre pe- 
ra os   nossos crediiea de   ci^Uixa<ias- 

—Vindo de soa importante proprlc- 
dade aic-reo'». estrve, atí ao dia 1» de»- 

|iul. Directiirlo 1'iilltlro, «riindc nume- 
ro de puHsníis gnidiis e eonipnctii mus- 
tui populiir, 

(iiivlram-iie diversos vivns, no eniriir 
o sahir do comboio, suiido iiiieliniidns 
centenas de fniiuotes, etc, eic. 

No wagAo, fnl servido cafí com Icile 
p lii.Hcoiitos finos pein coiirellarln lo- 
cal. 

Com o llin de rentauror ii «uii 
saúde, gninndo da excellcnclu do nos- 
so cllmii, está resliliiido lemporiiriii- 
nieiilc entre nós, aeompnnlindu de 
sua exma. família, n sr. dr. llodri- 
gues dos Kuiitos. di^iio deputado es- 
tudtinl. 

—Kslave hontem iiqui o «r. ilr. ,\r- 
thur llipper. inspeelor Kiiiiltuiin qur 
vi^ni loiiiiir coiiliecimento iliis medi 
dus iirdiiindiis pula Cnmnrn coiilrii ii 
iiivasãu du febre uiiiiirelln. Acliniidn 
tndns muito ncerlailns, loiivnu-ii» e 
rclirou-se iiiarii u capital no mesmo 
dia. 

Damos pnrnbcns (t Cjimnrn, pelo cri- 
tério com que ordenou lae»  inedldii^. 

O-uekritoGk 

Do correspoiu)enle, em 22 : 
Foi extraordíiiarinmeiite eniicorriiio 

o enterro fio Infeliz (iiistavo Toleiitiiio. 
exemplar praça do destacamento des- 
ta locnlldiiile, teiido-llie sido presta- 
das ns liniirus militares pelo destaca- 
mento locni, cnniniundndo pelo cabo 
de esquadra Manuel Aiilonio FenuHni 
Arantcs, que, em nome do cnmmnndo 
superior, ajjradeccu As pessoas que 
ncompanluiram os restos mortaes fio 
seu inrcliz camarada. 

— Km minha correspondência do 
dia 13, prometti dar amplas informa- 
ções ácerfui fio lamentável desastre, 
logo fiuc fosse coneluiflo o iiifiucrito 
policial, porém. s6 no summario fie 
eulp.a,,iierâ.ulucidndn n t|ueslão, vistti 

•«orrerem- «liversus vei-sões sobre o in- 
cidente. 

An illustrado sr. dr. promotor pu- 
blico da eomuren. (jiie tão cioso se 
tem mostrado no cumprimento de 
seus ileveres. compete apurar as re- 
s|>onsfibiltflafli's <lf) caso. 

— Constu-iios que serão cclebratios 
os festejos fio mez fie Maria, fie fiiic 
.süo festeiros o sr. Samuel Augusto fie 
Oliveira e a exma. si-u. fl. i-;iviru Viei- 
ra, virtuosa esposa fio sr. flr. .los*'* Vi- 
eira. 

— ReRressoii sahhndo fie Jiilintica- 
bnl, onde foi assistir aos festejos fia .Se- 
mana Santa, o nosso umigo tenente 
Domingos Hrngn e sua  exm.n. familin. 

— Imponentes feslf;jos realiwiram-se 
domingo ultimo, na iazendn do sr. 
Joaf|uim José de Abreu Stimpaio, em 
Mnmmoiifl. neste flislricto. promo- 
vida pelos colonos da mesma fn/.eiifin. 

Isto prova a correcçâo dnquelle se- 
nhor, para com seus colonos, pois, 
nestes temptis calamitosos, é niuilu 
llsongeiro uni fazendeiro ver seus co- 
lonos, nrecefliflos por umii corporação 
niiisical. vir saiulnl-o, danflo vivns ao 
Brasil c mostraiido-se satisfeitos. 

— Segue amanhã, para Itiheirrin 
Preto, o sr. tenente .Manuel Augusto de 
Faria, commercinntc nestii praça, em 
visita a sua venerunfla infle. sra. d. 
Isabel Cunfllda fie Faria. 

— Jíi estão cnncluiflos os caminhos 
das fazendas, para esta povoarão, ns 
ffuaes se nehuvnm em péssimo estado. 

Nesse ser\'iço inter\'eiu n patriótica 
Câmara Municipal. 

Falta-nos apenas o f^oncerio das ruas, 
o que, estamos certos, não pode tar- 
dar. 

AXeittÊlo 

Do correspondente,   em IK; 

No dia 16 realizou-se a sessflo tia 
Câmara Municipal, comparecendo os 
srs. vereadores Mothios Dias de To- 
ledf>, Lcopoldii Moreira, Jqsé II. Fer- 
nandes, O. Cdrrea da Sflva, Francisco 
Emiliano da Silva e Theophilo da 
Silveira Leite. 

Foram abertas as propostas para a 
leza, seiulo acceita a' fie José 

que se propoz a fazer o ser- 
viço DOI" Muatro contos e oito cen- 
in« nill rfòii amiuaes, correndo todos 
0° d?sinfecLW-3   por   conta da    Ca- 

""KO"; na mesma «cssÕo. J'do o con- 
trato feito pel o sr. inle."dcntf? com o 
empreiteiro Agostinflo ^"'=='/ .P.",™ 
a construcção das sargctas tf iW"?""!,-;" 
mentos de seis fiuartcirões desu" V 
Io, á razão de um conto e duzentos 
mil réis, cada um, sendo o valor de 
tudo   sfjte   contos     c   duzentos    mil 

O sr. intendente Leopoldo Moreira 
apresentou o lialanccte mostrando 
um saldo de 3a89$30ü para o segun- 
flo trimestre. 

A arrecadação do primeiro trimes- 
tre foi de 21:977.$õ40, como claramen- 
te se vê fio balancete publicado na 
imprensa local. 

•-No din 21 de março foi barbara- 
mente ferido, com tres facadas, o 
fiscal da Câmara, alfere» Virgílio José 
Rodrigues, na occasião em que ciim- 
prindo seu dever, tratava 
guir os cães vadíos._ 

O aggressor,   '^—" 

BmnCu, 

fie    extin- 

IB, ent>£ ae*. sr.   eoronel  Oaodie 
Ptnto Machado, Ts* velu piuuwa a 

Abrão Porussnlo. ita- 
liano,"fi)i preso pelo ar. capitão Jonas 
Corrêa, que o entregou & policia. 

Este crime foi perpetrado às 9 ho- 
ra» da manhã, em uma rua das mais 
frefiuentadas desta villn. 

São testemunhas do facto, além de 
outras pessoas gradas dc%\a localida- 
de, o sr. dr. Esaíi de Moraes, digno e 
illustrado promotor da comarca. 

■ULoey das Oruzea 
Do correspondente, em 24 : 

No dia 22 do corrente, na capella 
do asylo da Sociedade Mogyana de 
Beneflccncia-, foi celebrada uma mis- 
sa por alma de d. Antônio Cundiilo 
de Alvarenga, mandatla dizer pela 
respectiva dircctoria, que escolheu para 
esse acto o dia do anniversario iialo- 
licio do illustre morto t enviando em 
seguida pêsames, por officio. á exma. 
família do sufTragado, representada 
na pessoa do sr. João Baptista de Al- 
varenga, irmão mais velho do saudoso 
prelado. .      .      j   . 

D. Antônio, quando vigário desln 
pnrochia. de 1870 a 1876, collaborou 
na fundação da -Sociedade Mogyana 
de Beneficência^, da qual foi o primei- 
ro presidente. 

A missa, obscquiosamente celebrada 
pelo revmo. sr. padre João Louren- 
ço de Siqueira, foi bastante concor- 
rifla. ,    . 

— Afim de eleger-se a mesa admi- 
nistrativa da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento desta parocliia, que de- 
verá funccioiiar ao anno compromis- 
sal de 1903-1904. e tomar conhecimen- 
to do estado financeiro da referida 
irmandade, haverá sessão da mesma, 
no seu consistorio. no dia 3 de maio 
próximo. . 

— Esteve nesta ciflade o sr. Ezequiel 
Anselmo de Oliveira, residente em 
Bolucalú. . 

—Viclimado por mfírdedura de f»- 
bra. faileccu nesta cidade ura filho do 
sr. Lourenço Machatlo, de nome Gui- 
ihermino, lavrador neste municipio. 

Procedente de Santos, onde MSI- 
acha-se de passeio nesta cidade, 

acompanhado fie sua exma. família, 
o sr. Carlos Guimaríe». S. s. pretende 
demorar-se um mez entre nós. 

Cumpiiraentamol-o. 
—No sabbado passada, casou-se nes- 

ta cidade o negociante desta praça, 
sr. Gustavo Montenemo. com a senhfl- 
riU Maria Anionieta Bicudo e Silva, 

.\o joven par. nfjssas felicitaf «'es. 
-F.ncerrou-se no dia 20 do corrente 

a segunda ses-sSo do jury desta cf>- 
marca. tendo sido julgaflos 7 prfices- 
sos. Os respefrtivfw reos. com exce- 
pção de dois. foram al>»olvidf>s. 

—A festa do Espirito Santo nesta 
parochia realizar-se-a no flia -^1 do 
próximo mez de maio e com a maior 
pompa possível. O festeiro é osr. Ma- 
nuel Machado de Oliveira. 

—Tem estado enfermo o sr- Fran- 
cisco Floriano de Car>-albo. nto sen- 
do, porém, grave o «eu estado. 

S.   Cairloa   cio    PlxUua 
Cfmtinúa. from grande concotTCBcia. 

a tutmttM em tienefifdo da Sa&ta Casa 
de Xisericordia- 

—Em commeowração i flata d- 
hontem. devi» ter-se realizado umes 
pectacnlo de gala pelo Grupo PhUf>- 
«iiaasatico Deoeflcente' Eleonora Dtne 
com a representação do flrama hiaCt>- 
rtco, de Cenr Caalú. Marfriéa P*^r 
U aa A mèt it I>M«. 

O esaect»aak> cn sai baoefleio da 
■etrix Aliln Pacini. que. peta prt- 
meini vei, tiatalka assai riJali 

yuando, em maio de lliOl, pela 
primeira voz se diacutiu sobre o 
assumpto da ijueima de fisles, ha- 
via aua razão de ser, estavamo» 
sobre a pressão de duas grande» 
safras e a perspectiva de uma ain- 
da maior, a de 1!)01-1!I02, que attÍD- 
giu a cerca de onze milhõen de 
saccaa, só para S. Paulo, abi in- 
cluídos OB cafés  desviados   para  o 
HiO! 

Havia, portanto, nessa ocoasiao, 
sobejas raziies para nos impressio- 
narmos, porém, n memorável B6C- 

ca, desse anno, que começara jus- 
tamente quando a discussão sobre 
a queima estava no seu grau má- 
ximo de calor, e, duroro, até flnn 
de outubro do mesmo anno. preju- 
dicara consideravelmente os cafó- 
zaes. 

Os cafúeiros, reseotidissímoB da 
terrível s<';cca de IfiOl. produ/irom, 
em 19U2, a pequeníssima safra que 
se está exportando e que se tem 
avolumado, devido, exclusivamente, 
aos grandes saldos, mal calculados, 
de cafés velhos, de safrse anterio- 
res, guardadas por muitos ia/.cn- 
deirOB. 

1902 90:^ tem sido, porem, o anno 
da limpeza das tulbaa, justamentR 
porque, a pequene:; de sua safra, não 
baatou para o custeio das proprie- 
dades. 

A grande geada de 19 de agosto do 
anno próximo passado, que também 
causou prejuízos colossaes, orçados, 
por todos os (juc peicorreram o in- 
terior; inclusive os representantes 
ofBciaes do governo, em 20 °\, de 
caféeiros mortos e queimados, re- 
duziu, só por si, de cerca de 20 ']• 
a producção, por alguns annos. 

O matto que esta invadindo oa 
nossos cafézaes, ú também um ele- 
mento que muito vem concorrer 
para a oíiminuição da producção. 

A actuat situação cia nossa la- 
voura 6 insustentável; pela grita- 
ria, pelos gemidos e pelos soluços 
que se ouve, deste povo brioso que 
nunca chorou e agora desespera, 
bem se pode avaliar o que por abi 
vai. 

Conheço lavouras importantes, 
abandonadas; avalio em mais de 
50 "lo as que já não recebem o tra- 
to sufficiente: lavradores existem, 
prudentes, que tém abandonado, 
parte doa seus cafézaes de terras 
scccas, baí.\as e la"ada8, porque, 
estas lhes dão grande deJlHi e pOL*- 
que já são escassos os braços. 

Os lavradores economizam por 
todas as fôrmas para ver ae equi- 
libram as despesas com a receita 
e obtém, assim, as boas gradas doa 
seus credores. 

Muitos delles já foram obrigadoo 
a retirarem os seus filhos dos col- 
legios, a reduzirem o numero de 
capinas, a não fazerem mais aa 
despezas extraordinárias, porém, 
necessária», de podas, desbrotas, 
estercação, matança de formigaa, 
repi» rações, etc. 

Deante dos estragos citados e desta 
perspectiva triste, devido à min- 
goafia ração no trato da nossa la- 
voura, que poderemos esperar doa 
nossos cafézaes, sinão queelleanoa 
dêem safras, também mingoa^aa, 
cada voz mais? 

Calculemos ligeiramente os pre- 
juízos já soffridos pela nossa Ia» 
voura, de dois annos para cá, com 
a sêcca, geada, ventoa frios, chuvaa 
de pedras e matto e não commet- 
tantos a irref1ecf;ão de   adaptarmoai 
j>«# lei XMflJJJIJ^i^JíWC'^'' 
que a lavoura nillM llBa(ja'*^„ 
governo não está~êm eondiçOT» do 
executai a, tal como ella foi pedi- 
da,—com a índemnização. 

Os próprios antigos partidários 
da eliminação dos 20 "[„, deante da 
diminuição da producção, palpável, 
em que se acha a nossa lavoura, 
ja devem temer que tal idéa fossar 
ogora posta em pratica, pois que, 
de muito mais de 20 »|o está a nos- 
sa producção diminuída e a per- 
spectiva indica, que ella entrou 
francamente no seu período de 
t^^rescimento. 

t)0 accôrdo com os demais Esta- 
dos a inedidi.1 que poderemos exe- 
cutar o que no» trará boas vantagens, 
é a que, quani.'o tive a honra de 
oppor-me a idéa da ?«eima, habil 
e brilbantemoote aliscutida pelo ex- 
cellentíssimo sr. dr. Vicente (le Car- 
valho, apresentei, en^ substituição 
a essa idéa. {Correio Paulustano 
de 15 de maio de 1901). 

Pedi, nessa occasião, em ^*z u* 
eliminação, a adopção de uvOa.lei 
federal, que onerasse com uia (m- 
poato elevado oa cafés baixos, <»>.■«- 
tinados á exportação extrangen*, 
de tal. forma que não convieasó « 
sua exportação  para fora do paiz. 

Pedi também, para evitar que Off 
lavradores misturassem estes café» 
com 08 superiores, se obtivesse, ao 
mesmo tempo, o livre transito des- 
ses cafés clentro do nosso paiz, e, 
mais, os fretes, terrestre e maríti- 
mo, reduzidíssimos em favor do» 
mesmos, de maneira a facilitar-se, 
por todos os méis, a sua collocar-ao 
nos Estados da  L'nião. 

Esta medida nos trazia as vanta- 
gens de diminuirmos a mossa de 
cafés exportáveis, de melhorarmo» 
o nosso producto com o ato de ob- 
termos melhores preços e de acre- 
dital-09 no exterior e também a de 
conseguirmos, mesmo dentro do 
nosso paiz, novos mercados consu- 
midores, etc. 

Bastaram e.»tas razoes, para que 
esta idéa se tornasse logo a prefe- 
rida e fosse aoceíta pelos la-n-sdo- 
res paulistas, min.iiros c flumi- 
nenses. , 

Disto tem sciencia o governo do 
Estado que, em tempo, #nviara 
nobres emissários perante os jjover- 
nos de Minas e Rio. 

Os governos e lavradores de«taa 
Estados, consultados sobre a adapta- 
ção do impoato dos 20 nl" '" natii- 
ra. harmonizaram-se e responde- 
ram, que não concordavam, abso- 
lutamente, com tal medida, porém, 
que da tioa vontade acceitariam o 
imposto prohihitívo sobre os caféa 
bai.xos. 

Ora, assim sendo, que tem a fa- 
zer S. Paulo, sinão combinar ix>m 
estes vizinhos e demais Estado» 
caféeiros, para conjuntansonte pe- 
direm, com urgência, ao Congresso 
Federal, uma liei nesse sentido? 

Uma vez que ja é lei estadual, 
porem, seria de grande vantagem» 
a declaração do nosso governo, da 
que opta por esta medida: isto tra- 
ria o socego á nossa lavoura e com- 
mercio de cale», ({ue ia tratariam 
de preparar-se para que a lai nio 
encontrasse emoaraçoa na sua exa- 
cução. 

Affirmam-me <iue o exmo. sr. dr. 
presidente do Estado está mais pro- 
penso a exefrutar a lei dos 300 rais, 
porém, que encontra certa difftenl- 
dade na sua tx>a fiscalização. 

Realmente, haverá, nos primcireB 
tempo» alguns embaraços na saa 
«xecuçio, principalmente, si daíxar- 
mo» para a ultima hora a declara- 
ção do que ae pretende fszer. po- 
rem, si isto «e flzíT ia, dsclarando- 
»e que de 1.' de julho em deanta aa 
cobrara este imposto, os fazendaiiaa, 
o» maf^hinistas e os c^mmerciaD- 

em facilitar o ra- 
caia», para a aoa boa 

clasaifcação. tntarto loat> da »e 
prevenir de ms<;híni8mo» aperfai- 
.^oados para tal fim. de modo a nto 
eaooatrarem difScoldadas no «ffl- 
buqoe do» »»BS e«**a. 

Coatorma a priaeipso teea «ila. 
(|aMdo pafi o imposto prohüwtno. 
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p>-(Il  Iniiibem   a iiemAo   de quaeii 
quir  .nipotU»   e   t   rediirvAo  dui 
Irotu*, quer («irrentrn. quer inaritimo, 
em lavor   doe  cafou  coodomnadoe 
BO uao intvrno do paiz. 

Ora, obtidaa untaa vanta({ena, qual 
q lavrador que BH desprezaria e 
«rataria ils miaturar os ca(i'a infe- 
rioruN i'oii\ oa auperiorcH, aujeilan- 
do ae ao ropaaso cm Santoa ou • 
peaada multa que o naco Ibe im- 
poria ? 

Aa propriaa companhia» de es- 
tradas de (erro, muito poderiilo au- 
xiliar o KOVfrno rifc Ilarali/.avAo da 
lei, e\i((iiido, para o desparbo, ifuo 
todo o cala ordinário, uêcolha ou 
tniiido inferior, trouxesse um lo- 
trairo bastante IOKíV«I, no sacco. 
determinando o seu conteúdo, sem 
o que nio ROiiari&o do» fretes re- 
du/.idoa. 

Cotii esta flscBlizaçilo e com a 
que Re adopl«ria cm Santoa, na 
occaaiilo d% embarque, para bem ae 
poder c.\'jcutar outra lei, a da mar- 
cação d'j« aacuos de cafés, dotermi- 
nanda a mA procedência e a aua 
qaaivdade, por lypos ofBciaea, que 
so adoptaria, annualmente, no co- 
meço de cada safra, por uma com- 
Uiiaajo mi.xta, de lavradores, com- 
tnisaariOB nacionaes e oxportado- 

, rea, fácil seria completar-se a fia- 
«talizaçSo naquelle porto. 

Esta ultima idva pertonce-me 
também e fura por mim opreaen- 
lada em marco de 1800, pelo jornal 
Lacotira e Commercio, e em 901 
pelo Correio, quando o actual pre- 
sidente da Republica promottera de 
tomal-s em considersçáo, o que, 
-estou certo, o fará, visto que a in- 
cluiu no 8i>u prcgramma constante 
da sua plataforma. 

A declara<.'áo prompta, da parte 
do governo do histado, sobre a me- 
dida que pretende adopiar, com re- 
lerencia aos cMés bai.xos, ó urgente, 
em seu próprio benellcio e no das 
outras pdrl'da inlrreesadas. 

LiNO BuENO DE MIRANDA. 

^ PUBLICAÇÕES 
Kecebemos e agradecemos: 

O Relatório opre^sentado à Câ- 
mara Municipal de Saiitòs, pelo 
seu presidente Francisco Corrêa 
de Almeida Moraes e intendente 
dr. Francisco Malta Cardoso. 

— Dincurso, proferido por occa- 
■ião úa collaçáo de gráo aos ba- 
cbarelandos de 1902, na Faculdade 
Livre de Direito do Estado de Mi- 
nss pelo paranympho sr. dr. Joio 
Lu'.z Alves. 

— N.° 163 da Reeista da Sema- 
'na, o interessante suppiemento il- 
lustrado do nosso collega Jornal 
do Brasil: um numero esplen 
dido. 

— Estatutos da AssociaçSo Hu 
manitaria de S, Paulo, approva- 
dos em assembléa geral extraordi 
n».ria. 

— O n." 7 da Reeista Medica de 
S. Paulo, da dirtcção dos srs. drs. 
Victor Godinho e Artbur Mendon- 
ça, secretariada pelo sr. dr. Oli- 
veira Fausto. 

A importante publicação scienti- 
£ca cm cada numero apresenta-se- 
sos mais cheia, trazendo trabalhos 
de valor, assignados por nomes de 
nomeada no mundo medico. 

E' este o seu summario: 
LIcçüos de Racteriologin, pelo dr. 

Bonilna de Toledo. (Notas tomadas 
pela exma. sra. Brites Alvares, nlunllia 
da Escola de l^hormncla).—Incubado- 
ras, pelo dr. .layme .Silvado—Assis- 
tcneia   publica   aos   alienados dclin- 
aucntcs no Brasil (tliese inaugural do 

r. Francisco Fondí) —Bibliograpliia. 
pelo dr. Fronco da Itocha—üs abccs- 
sos do ligado nas colônias do sul fia 
Angola, pelo dr. Bernardino Itoque 
(conLíiiuação) ~ Cavacos, por C.oeího 
Nctto—Noticias—Associação medica bc- 
iieíiceiite de S. Paulo : Balanceie ge- 
ral cm 81 de inan;o de 1U08; Lista dos 
sócios—Boletim da Sociedade de Me- 
dicina c Cirurgia—Acta da osseiiiblén 
geral de 7 de inaryo de 19ü:i, pai-a coin- 
xnemorar seu anniversario e posse da 
nova directoria—Acta da sess&o ex- 
traordinária. de 16 de abril de 1U03. 

v.á# 
o n. 24 ào ArcMoo lUuatrado, 

um jornal de gosto, onde vem tra- 
balhos literários de bons escripto- 
res—prosa e versos escolhidos. 

O presente numero estampa os 
retratos do dr. Luiz Piza, chefe de 
policia e o do padre Severiano de 
Rezende. 

—Acpão Ordinari a, razões finaes 
apresentadas pelo advogado dr. A. 
M. Cortines f^axe pelos reos, a 
viuva e filhos de José Rodrigues 
dos Santos Bomflm, comarca dâ 
Ribeirão Preto. 

--0 B. 27 da llufitracion Sud 
Americana, primorosa revista buo- 
nairense. 

—Estatutos da Empresa União 
dos Proprietários, associação ulti- 
mamente fuudada nesta capital, 
com sede à rua da Quitanda, 2, so- 
brado. 

FERRO-VIA   DE  UM SO'   TRILHO 

Estuda-se na Inglaterra um pro- 
jecto de caminho de ferro mono- 
rail, que ligue Liverpool a Man- 
chester. 

A distancia entre as duas cida- 
des orça por 50 kilometros e pode- 
ria, conta-se, ser ^percorrida em 20 
minutos. 

E' dos principaes fins do novo 
ayst^ma tornar impossíveis oa dea- 
CBCTÍlamento*. 

Assim, as locomotivas a o« va- 
;ç;õe8 compõem-se de duaa partes 
ãymetricas, encaixilbando no rail á 
maneira da albarda no dorso de 
um burro. ^ 

Ajunte-se que os vagões repou- 
sam por uma pequena roda sc-bre 
um outro rail, cujo papel é preve- 
nir o balanço. 

Já na Irlanda o ensaio desta in- 
novação foi realizado com algum 
suocesso. 

O preço do seu estabelecimento, 
in.clusivé a compra de terreno e 
Dciaterial, eleva-se a 76.000 francos 
p or kilometro. 

O futuro, que pertence és gran- 
Tdes velocidades, dirá si a applica- 
ção do comboio monorail deve ser 
chamada a generalizar-se. 

^^•> 

Clu!     nternaclonal 
f-      SAHTA CASA 

ETT «as» Ia Mesa Administra- 
H«« da - si Casa, realizada bon- 
iint   (OI • offlcio da Oirectoria 
éQ *'UK(- 1: nacionai, communi- 
«aiid<> tsr'"j «{ue ao thesoureiro da 
!Vra<« Ci»r      T. coronel   A.   César 
do Mw.ii-, ,    , a quantia de   
i6-fKfí$.Xf>, . oducto liquido ate 
Hpjt» «).iir>' da Kermeitse orga- 
■izada it; i ■• construc^.lo de pavi 
IkSea ';'ic NC :iatinam aos l^iber- 
«•toaos pob    ■ 

' A Mass .-".dministrativa, em si- 
l^at !« f.-^tkéa reconhecimento, 
Rx>~' —« ; pc 'inanimidade de voto», 
4nrf. :r os seguintes titules ao 
pnridente, directores e sócios do 
CUib Internacional, que com taata 
dadicaçio promoveram squella bri- 
lhante festa: irmjo, grande bxro- 
Mtor. o sr Alb*rto de Mrnezcs 
Borba, wndo esta a msa sita dis- 
tneçio concedida pela Sauts Casa, 
e que importa na collocacêo do r»- 
Irato a óleo do sr. Uortia Ba ga- 
leria do>i bemfeitores. irmios l)e- 
oamentos. aos srs. dr. Irsiano 
da KoBsera e José Veriano Perei 
11. aqaelle secretario * este tbesou 
reiro do C2uA InWTíii lonaL, e soa 
•rs. dr. i. M '!• S«>Dr>"ií. VííT». 
dr.  Pnieno   >.' • i    J. 
dr. DalpaiCi i^i -^^   i^ .^AIíIUO   e 
SilTB a Maooei   de  Aimcida,   que 

CORBti'10 PAUM<TANO — S<'gimH«-t«'irft. 27 'íe Abril d»» lím 
lAk.'" 

consUliiiram a CommlssUo rxrcuti- 
v« da Kermesne; irmêos bemlelto- 
r*s, aos srs. dr. Olavo Kgydin d« 
.Sousa Aranha, dr. Isaac de Mes- 
quita, Fullnto Flysio da Arauio Lo- 
pea, Alcides Kiidge, Raul Vloenta 
de Azevedo, lleiito de Carvalho l'l- 
Iboo Victor Stxidel. 

Também foi resolvido agradecer 
por meio de offlcios aos srs. dr. 
Pedro A. Oomea Cardim, dr. Sa- 
muel das Neves e sr. Francisco 
Carneiro, os valioaos serviços pelos 
meamos prestsdos. 

Finalmente, Hcou deliberado que 
no primeiro paviliido ou enferma- 
ria que fosse construída, seja col- 
Iccada uma plai;i com a seguinte 
insoripçjo: Cluh Internacional — 
Alberto de Meneiea Borba — 1003. 

Jardim   da  Luz 
Healizou-ae hontem, neste aprazí- 

vel local, os dois coatumados oonoar 
tos, por uma das aecções da banda 
da Dricada Policial. 

Tanto á tarde como á noite, foi 
Dumeroaissima a concorrência de 
familiaa, 

Conforme antacipámos, o Club 
Internacional a a Light and Power 
repetiram hontem a esplendida 11- 
luminaçilo dos diaa da hermesie 
em beneficio da Santa Casa, a iato 
constituiu poderoso motivo para 
que, á noite, o Jardim se enchesse 
completamente de povo, para ad- 
mirar o belliasimo effeito das in- 
numeras lâmpadas electricas e doa 
milhares de oopinbos multicores,— 
aquellas subindo pelaa arvores, illu- 
minou as grutas e os bosques, 
emmaranhando-se pela relva; estes, 
caprichosamente dispostos nos can- 
teiros e em torno dos lagos. 

Msgniflco, hontem, o Jardim da 
Luz! 

Passado-es de 
notas falsas 

Com referencia á noticia que, sob 
este titulo, hontem publicámos, te- 
mos a adeantar mais que o dr. juiz 
lederal expediu mandado de prisio 
preventiva requerida pelo ar. Al 
berto Fausto, i." delegado, contra 
os passadores de notas falsas: Luiz 
Hiva, Dnnte Guarnieri, Stefano Se- 
mionoto, Anioniu Donzeilini, Vi 
cente Míchelazzo e Rapbael Par- 
migiani. 

O dr. Alberto Fausto  effectuou a 
ririsão de todos ei les, devendo reoo- 
hel-08   boje   à Cadèa   Publica,   è 

disposição do dr. juiz federal. 
Os indiciados, desde o inicio das 

diligencias policijies, estavam vigia- 
dos pela policia. 

No aorteio de apólices de eco- 
nomiss da companhia A Ar.cumu- 
ladora, realizado sabbado ultimo, 
foi premiada a de n. 1906, perten- 
cente á José Antônio Simões, resi- 
dente nesta capital, á quem será 
paga a quota do resgate respectivo. 

Loteria de 8. - aulo 
Raallzase hoje, às ,1 horas da 

tarde, a «xtracçáo deats acreditada 
loteria, única qua vende sortea. 

Gatunos presos 
Foram presos hontem, em Jun- 

dlahy, e enviados para sala capital, 
os gstunos Felippa Monforte a Vi- 
cente (ionçalves, 

DelBm Carvalho e José AI(redo 
foram presos hontem, no aterrado 
do Oazometro, á ordem do dr. JoAo 
Uaptista da Sousa, 1' aubdolegado 
da Central, por eatcrem alll pro- 
vocando desordem. 

O dr. Ar(;hcr de Castilho medi- 
cou hontem, ou Central, á requisi- 
çlo do dr. Ascanio Cerquern, .S* 
delegado, o preto de H annoa de 
edade Idumenioo Rogique, operá- 
rio, residente á rua Nlaria Tberesa 
n. 30, qua fora ferido por um aeu 
companheiro. 

Rogique apreaentava um ferimen- 
to cortoconluso oa regiio metaoar 
piana direita, a outro no brsço es- 
querdo. 

Sorteio de terrenos 
No 2.' sorteio de terrenos no 

Ypiranga, procedi io hontem, foi bo- 
niReodo o n.<> 310 pelo lote n.° 199 
que couba ao sr. Ângelo Fracalan- 
za, sendo também sorteados os lo- 
tes n.°< 632, nsi, 6BH, 1 e M que 
couberam aos srs. Cíuirino de Sou- 
sa, Eugênio Martinez, dr. Lauris- 
ton Job l.ane e Pedro S. Maga- 
lhães. 

Bispado da Campanha 
Escrevem-noa, com data de hon- 

tem : 
< Peço á redacçgo do Correio 

Paulistano a fineza de rectiflcar a 
noticia de aeu numero de hoje. Sob 
este titulo, no ponto de vista de re- 
gistar que a questio de transfe- 
rencia da sede do Bispado do sul 
de Minas, foi resolvida pela crea- 
çio do Bispado da Campanha, o 
que contentou muito e muito o cul- 
to espirito da população daquella 
notável cidade». 

EslA encarregado hoje do serviço do 
vaccinaç5o contra n varíola, na Dirc- 
ctoria do Serviço Sanitário, das 11 du 
manhã ás 8 horas da tarde, o inape- 
ctor sanitário dr. Xavier da   Silveira, 

Circo SalvinI 
Estiveram r<gularmente concor- 

rídaa as duas variadas funcções rea- 
lizadas hontem, de dia e á noite, 
no circo Salvini. 

Movimento do Matadouro Municipal 
no dia de hontem: 

Foram abatidos i:)9 bovinos, 27 suí- 
nos, 4 ovinos e 2 vitellos. 

Foi rejeitado um bovino, |>or ma- 
gro. 

Foram inutilizados 42 pulmões, 2 
fígados c 8 intestinos delgados de 
bovinos, c 9 pulmões e 4 fígados de 
suíno. 

Toda a carne tmx o emblema do ca- 
rimbo—JJarreíe. 

Jogadores   presos 
Na venda ds Kranolsoo Ferralra 

Msrquas, á rua Tsbor, esquina da 
rua PsrsRuaaaii, eslsram, hnntsm,i 
noite, jognndodMienrresdamfiiteJosA 
I.ivier, Manual Nogueira, Manuel 
Nunez, Manuel Rodrigues, Roberto 
Ulnnil e José Msal, pelo que fo- 
ram presos, i ordem do capillo 
Luiz Franco, 60 aubdelegado da 
Consolação. 

Loterias 
lleniimo doa prêmios ria 4.» loteria 

da Kftprranço, do plano n. lia, es- 
Irshiris   em  ArsealO,  em U de abril 
de ll»« ; 

stra  
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■COROLOOia 

e 
Polytheuni 

Estréa-se hoje a cançonetista 
italiana aignorína Lambertini, que, 
segundo corre á bocoa fechada, é 
un modeste petií numero. 

São, poròm, necessários os pe- 
quenos números para intercalar 
com oa grandes. 

E' coni alguns grandes Padre- 
nossos e muitas pequenas Ave- 
Marias, que se completam aa co- 
róaa e os rosarioa. 

O intareaae do espectaculo de 
hoje está, porám, em ser o benp- 
Hcio da encantadora Mary Bruni, 
a artista que, depois de Ines Alva- 
rez, por mais tempo tem conser- 
vado a sua popularidade entre os 
freqüentadores do  Polytheama. 

Doa dois espectaculos de hon- 
tem, com toda a razão se poderia 
dizer o que, a todo o momento di- 
zem os nossos jornaes: cA falta 
de espaço, etc., e eto 

0. 0. Aiumnos de Talma 
O Grêmio Dramático Aiumnos 

de Talma realizou ante-hontem 
mais uma partida, constando de 
representação de comédias, pelos 
amadores daquella aociedade, e, em 
seguida   animado   sarau  dansants, 
aue se prolongou até á madrugada 

e hontem. 

Fslleceu hontem, nesta capital, 
áa n horaa da manfal o sr Ha- 
muel José Marques, negoaianle noa- 
ta praça. 

O enterro reallzasa boje, éa d 
boraB da manbi, sablndu o fan- 
Iro da ma Conaaibairo Ramalbo 
n. 10». 

— Da^Araraquara foi-BOa hontem 
IranamUlido o seguinte telegram- 
ma : 

• Kslleceu hoje, ás 7 horas da 
msnhi, victimsdo por ums nrterio 

I trlerone, o sr. coroosi Joaquim 
Duarte Pinto Ferraz. Rodeavam-no 
no momento supremo todos ua mem- 
broB de aua exma. fsmills. A sua 
morte, romquanto taperada, foi mui 
to sentida. 

O finado era um verdadeiro pae 
da pob eza desta cidade, onde ha 
multo tempo mantinha uma escola 
publica.! 

—Palleceu hontem, nesta capital, 
um fllhinho reoem-nsscido do ar. 
Pedro Erneato da Oliveira, viajante 
deata folha. 

Miisat funebrci 
Na capella da Santa Casa de Mí- 

sericordis, aerá rezada aa próxima 
aexta-feira, 1.° de maio, uma miBsa 
mandada celebrar pelo dr. Arnal- 
do Vieira de Carvalho, chefe do 
aerviço clinico do hospital daquel- 
la inatituiçío, e a cujo serviço per- 
tencia o dr. Bonilha da Toledo 

A mesa administrativa, em ses- 
aSo de hontem, tomando conheci- 
mento i)o ofBoio em qua o dr. Viei. 
ra de Carvalho oommunicava o in- 
fauato paasamentü daquelle illustre 
medico, resolveu, sob proposta do 
provedor, dr, Francisco Queiroz, 
Inserir na acta um voto de piofun- 
do pesar por táo doloroso aconle- 
eimento, dar pesamea á exma. fa- 
mília, a nomear uma oommissão 
composta dos drs. J. M. Sampaio 
Vianna, Alberto Vieira de Carva- 
lho e commandador Alberto de 
Sousa, para assiatir áquella missa 

—Realizam-se no dia 2 de maio 
próximo, na Sé Catbedral, aa 10 
horas da manhã, com a presença 
de s^ exa. revma, n.onsenhor Julio 
Tonti, nuncio spostolico, solennes 
exéquias em suffrsgio da alma do 
saudoso bispo de S. Psulo, d. An- 
tônio Cândido de Alvarenga, tri- 
gesimo dia do aeu fallecimento 

Fará a oração fúnebre o revmo. 
monsenhor Manuel Vicente, vigi- 
rlo capitular. 

— Reza-se amanhã, ás 8 horas, 
na egreja da Consolsi.:ão, uma mis- 
sa de 7.* 'dia por alma de d. Cân- 
dida da Silva Encarnação. 

ASSOCIAÇÕES 
GlIRMIO    FEMINIL     D.INSANTE     MARIA 

MARCOLIMA.— Dia 8 de molo, nn sede 
social, & rua O. Maria Marcollna n. 
26, primeira partida dansante. 

V nf Offinaçftea 
▲ ti voBaL<loM 

Doutores 
CARLOS  DR CAMPOS 

iHEODORO DIAS  DE CARVA- 
LHO JÚNIOR 

Aooallam causas neata capital a fora 
BBCHIPTOniO : 

Rua Qulnsa de Novembro, B7 
(sobrado) 

Oa   ««ivocauloe 
Xjvitai Piaa, 

PLÍNIO DE nODOY 
B AIXIHIADES PIZA 

mudaram o seu escriplorio psrs a 
trsvsssa do Commemio n. 1. Altos 
do sdiUoio d'A Plaléa. 

DR. DINO BUENO reabre asU 
•«criplorio da advocacia i trBtsasa 
4a ?» n  13. 

l)H.    ANTÔNIO    DE 
ALBUUDERUtJE     PINHEIRO 

Advoga peranta qualquer 
juízo.   Tribunal   ou   instância.  Ae- 
ceita eauaaa no interior do Ksincio. 

Rscriptorio:   Rus   Direita  n.  16 
(sobrado) i  residência   rua Assem- 
bléa n. 46; Ulsphone, WM.     C20H) 

Dr. Henrique Itlberé 

advogado, tem o seu esoriplorlo ê 
rua de S. Bento n. SR fsobradoj. 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos da sua profissão em 1' e 2* 
inatancl^ e acceita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO.- 
ADVOOADO.—Esnriptorio á rus Direi- 
ta n. 10, da 1 As 3 horas do dia. 

Residência : rua do Conaelheiro 
Nebiaa n. 136. 

OA.2CPX1TA.S 

Drs. Jk.nton.lo .A.lvak- 
res Xjobo, Joe* SiC»- 
nuel Liobo e Paulo 
Alv&rea X-iOtoo, advo- 
gatm neata. aoxna.x>oeL 
«» na.a do Interior do 
Vatado. 

Baonptorlo: Pra,9a, 
Bento Qulrino n. 18. 

Jabotieabal 

EDGARD NOBRE DE CAM- 
POS, advogado. •- Encarrega-ae de 
aerviçoa da aua profissão. 

Camarea de Agadoa 

ADVOOADO 

DR.  JOAQUIM   CELIDONIO 

OR. OBLPh.M CAKLOâ, 
I.» tabeliifto de protesto» 
de letras e títulos. 

Cartório 16 rua do 
Commerolo-  16 

Oentisla 

ACCACIO MASSERAN è encon- 
trado no gabinete de s u pae. Au- 
gusto Masseran, é rua Direita, 12 

Madleae     eper t«ar«a 

OR. AFF0N80 AZBNBOO - 
Fsrtoiro s sapaaiallala de molaatlaa 
ds  ariançaa.   Coaaultoi o  — Rus 
Hulnsa da Novsmbro, H   (sobrado) 

aaidenola.  Larao 8. Coraçto ds 
Jaaus, 1.1. TelepSona-WIL 

DR ALrRRDO DE CASTRO.- 
medioo operador, Contullorio: rua 
do r''a«r>uro D. 9. ConauMsa de t 
éa B da tarai fíetUtneia: rua Mar 
quês  d» Ytu,    33. 

DR. F. NASCIMENTO HEHEI- 
HA.-Clinica njedica. com sspacls- 
lldade, tebreu « tuberruloie. 

Residência—Hua liarão ds Cam- 
pinas n. At. 

Consultório   Rus ds S. Bento 4A. 
Consulta ds I és 3 horss. 

DR. A. DE CAMPOS SALLES, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ris, ds volta ds Europs, continua 
é disposição de seus amigos e clien- 
tes. Especialidade: moléstias do 
nsriz, ouvidos, gsrganta e partOB 
Residencis e consultório; rua dos 
UuayannzAS, 130. Conaultaa : das 2 
éa ( horas. 

DR. AZTRKM FURTADO. - 
Clinica mp'li'-s. oom esp«cialutnde, 
mol-Ktias dn loração e dos pu'- 
mõf» Residencio : rua da Lil>erila- 
de, lOa. Telephone, 83. (Das 12 é 1) 

CLINICA DO DR DOMINGOS 
JAGUARIBE.-Mypnofí^mo e aug- 
nentão - Moléstias nervosas. Cura 
as embriaguez, neurastenis, rbeu- 
matismo. O instituto tem appareibos 
modernos para spplieações daa cor- 
renteade alta freqüência, massagem 
vibratcia, inhalações desubaiancias 
bslsamicaa, ar quente, oxigeneo para 
asjaffeci.-des pulmonares Examea ra- 
dioscopicos. Raio X e pbotograpbisa 
para os seu examea. — Consultas : 
rua d. Veridíana, 80, de 8 ás lu da 
da manhã e das 11 és 3 da tarda, 
noa diaa utaia. 

Or. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICI OPERADOR 
Conai^lorio,   ma Direita, é, da I 

ka 3 da tarde. 
Resiaencta. Praça da Republica. 3 

DR. NEPOMUi   <NO  CORRÊA 
-Clinica   medica   e  espet-ialmentr 

molestiaa de cresnçaa     Residência 
s Consultório : Hus ds Victoria, t4N 

DR. AMARANTE CRU/. —Vie- 
dico operador e parteiro. Ent-eom 
lista de molestiss de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
lo^icas pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Rua do 
Theaouro n. 9, de 12 ás 3 horas da 
tarde. Telephono n 70». Residência, 
Rua Sete de Abril n. 88.-S PAI - 
LO. 

DR. ARARIPB  SUCUPIRA 
Uedioo, operador e parteiro. -   Es- 
pecialidade: moléstias dos pulm(^es, 
eoraçio a do systema aervoao. 

Consultório: rua Direita, 3é. da 
8 áa H. ReaidsnciB, travessa doa 
Ouayanazes, 8, esquina da rua COD 
selhAiro Nebias. Tslepbon« 8!IH 

C««4MlMlr«e  oaaawnasNsa 

JAMB8   MITCHÜLL   4  CIA-- 
HUA DiRBITA m. 7—8. PAOLO -Kb- 
genbsiros oonsultoras. Fazsm pro- 
pnatss e dão orçamaoloa para in- 
sisllsvãos ds nisehinsB da quBlquer 
aapaile.    lUpselalistas   siii laalsüs 

A<s «Icclricsa < bydrauliess. 

Seoçfto 
La.fay«ne da Tal«da 

Advo»do.—Rua Capitão HorU.6 
Casa BraniM. 

Oaranel   J«   Ptadada 
AUVOQAUO 

Trata da lodoa os negócios de 
sua proBasão no fóru da cspitsl, 
especialmente de questões crimes 
policises. Eacriptorio rua Boo 
Vista n. H, das 12 as H 1|2. 

Keaidenuis : rua do Ypiranga, 73. 
Txlephone  o  6M (MS») 

Tpaa annoa  passados 
Ltedaru que sbffria, ha muitos 

annos, de terriv 1 bronchite nsih- 
matica, passando ooitea e noites 
sem dormir, com falta de ar « em- 
magrocendo sem cesssr : lendo, po 
rém, lido um sttestsdo passado pe- 
lo illmo sr. commsndsntedü vspor 
Aj/muré, sobre o iPulmonnlt, pas- 
sei a fazer uso desse xarope e ape 
naa com o emprego de poucos vi- 
dros fiquei completamente curado 

JA são passados três annos e o 
mal ainda não vollou, pelo que 
julguei do meu dever passar o pre- 
sent»*, para que aproveite As pessoas 
soffredoras. 

Antônio da Silva Campos, machi- 
nista de 3.* classe, rua do Propó- 
sito o. 30. 

Depositários: Baruel * Cia. 
( 117 ) 

il's   sanHov^aa 
Qua oio ato retfUlnnnente ssah 

tidaa nos perioilos in><iia.<e« rn-^in 
mandsmbs o uso do sfsmsdu I 
jluUiUor da Madre Heirno, que i 
pouco tempo ss regularizart. EA- 
perimanlnm a oonvenierse-ao da 
tardsds. Vende ae «rii tiiilaa aa phar- 
macias. liepoaito: Drogaria Bniráo, 
rua Conaaiheiro João Alfredo, tU8. 
PsrA. 

Lal do ralloneiaa 

rrabslnu u>)iaoizBd< pur um dia- 
llBOtu «dvutffedu 1» .uinhMMdQ mori 
IO. a am livrioho que muito inier- 
asaa i 'ommercio r «oa qu» aa 
dadioam a proflaaão do fõr» 

\' VENHA   MA 
Livraria MaBalhfies 

Rua da Coaatrola, 29 
I^HEÇO   «•000 

INftAMABILEII 
Quod medloamcaLMin non tanat, 

ferrum aanat; 
Quod ferrum non sanat, ignit 

aanat; 
Quod Ignis non oanat. Cancro- 

cida Moura aanat; 
Quod Canoroolila Moora noa 

tanat, 
INSANABILE 11 

Isto te refere áa feridas syphl 
litloat, canorot venereoa e ulce 
rat de qualquer etptoU). 

Preço de cada frasca. 2$000. 
— A' ventla em todas as phar- 

macias. (153) 

Forlda* antigas 
«Curei uma ferida ds mais de 13 

annos que era um verdadeiro tor 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morsto, preparado 
por D. Carlos. Deus que rexK>mpen- 
se tão feliz achado. Uae como con 
vier. 

S. Paulo, 1 de «gosto ■if   1889.- 
Wencesláu Vicente   Vieira > 

Vende se ém S. i'aulo, a casa 
Bsruel A Cia. (8»» 

Hhoamatlsiiio 

De<'laro-me ter   curado   radical 
mente   de fortíssimo rheumatismo, 
com o uso   por   algum   tempo do 
novo remédio denominado.- Elixir 
M.    Morato — propagado   por   D. 
Carlos, entendendo   eu que é o re 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rheumatico que existe ou   o   único 
remédio que cura rheumatismo. 

Blisiario Garção de Aieeedo, 
Capivary. 

Depoaito am S. Paulo: na Casa 
Baruel ft Cia. 

(381) 

Regulador da Madtsa 

BEIRAO 
OO    OOBNÇAS     PRÓPRIAS     DAS    ITtJ' 

l.lienEB 
Reoommenda-se para prevenir ou 

alliviar as penosas uores qur ae 
produzem quando o flu.xo mens-rual 
e escasso ou excessivo, e também 
como um agente <»l ante nos ao- 
ceesos nervosos e hyatericos qua 
freqüentemente precedem ou acom- 
panham estas dores no tempo do 
período menatriial. 

Deposito: DKOOARIA BEIKAO. 
PARA' 

Ven e-sti oiii toda^ aa pbarma- 
jiaa. 

Cale   BoicAo 
S6 padece de sezões, febres pa- 

luatrea, intermittentes ou outrai 
qualquer classe de fabrea, quem 
desconhece o celebre CAFÉ' BEI- 
RAO. (Linor e pipulas) Kstes ma- 
ravilhosos remedioa curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vende-se em todas as pharma- 
cias. Deposito : Drogaria Bei rão. — 
Pará  

Da*. RubiSo M«ir« 
Clinica mediai. 
Raaidencia—Kua H«lv«tia, W 
Consultório—S. Bent<).U 

1 As ? 

Balancete da Receita e Despesa do Municipio de S&o Paulo 
Balancete da Receita e Despesa dos mezes de Janeiro a Mar o de 1903 

R Hl o a. Z T .A. o a S P Ht i3 A 

Ordinária   . 

Extraordinária 

Saldo do anno de 1903    . 

Somma 

1816:B32$170 

23:818$280 1.8.'}9:360$-t60 

1.406:961$6tô 
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ORDINÁRIA 

Preaidencia da Câmara 
Prefeitura   . 

EXTRAORDINÁRIA 

Prefeitura   .... 

Saldo 

Somma    . 

7:.SB6S900 
818:»{(i|l'i0 

65:MO|000 

Quadro demonshtivo da despesa ordinária da Prefeitura, de janeiro a niirç de 1903 

TíTULOS OA DESPESA 
Votados   no 

Orçamento 

Pagamentos 

realizados 

Saldo dos 

créditos 

891:62210^ 

I 2.363:7901052 

I   3.246:312$0^ 

Secção de Contabilidade do 1'heBOuro Municipal de S. Paulo, em i de abril de 1903. 

O chefe, 

Francisco da Fonseca Moraes Galeno. 
Confere: Thesouro, i de abril de 1903. 

O inspector, Paulino Guimarães. 
■■.     .   ..    -^-a- 

BaUe da Caixa ie Dep-iilo, dos m& de Mn a larço de 1903 
X%, BI C ED Z 1< iV 13 a S P S] S .A. 

Entradas .      .      .      . 

Saldo do anno de 1902. 

Somma      • 

77:4661940 

218:522t402 

2J)6:978$342 

Sohidas 

Saldo 

Somma 

62:2371075 

233:741$267 

296.978|342 

Secção de Contabilidade do Thesouro Municipal de S. Paulo, em 4 de abril de 1903. 

O chefe, 

Francisco da Fonseca Moraes Galeão. 
Confere: Thesouro. 4 de abril de 1903. 

O inspector,. Pau/(/to Guimarães. 

Quadro demonstrativo da receita arrecadada, de Janeiro a Março de 1903 

ART. 4.» 

ART. 7.» 

. § 1» 

» ia* 

TíTULOS DA RECEITA 

ORbiNARIA 
Í^^K-Í 

Imposto de industrias e proBssões   . 
Imposto de vehiculos [      ' 
Imposto de ambulantes [      ' 
Imposto de licença [      ' 
Imposto de viaçâo '.      '.      ' 
Emolumentos |      * 
Imposto de aferição de pesos e medidaa '.      ', 
Renda doa mercados  
Renda do matadouro   ......'' 
Taxaa funerária a coooeasõea noa cemitérios '. 
Foros, iaudemioe e rendimentos de bens communs' 
Contribuições estabelecidas em contrato . 
Divida activa ]      ' 

■ '■■ -'   '. ■-. '        i   ' .        .-..."■ 

EXTRAORDINÁRIA 

Maltaa  
Indemnizações       ....!*' 
Legados, doaçõea a quaeaqoar rendas niõ claasifl- 

cadas oa imprevistaà.      . ,   . 

RECAPITLLAÇ.iO 

Ordinária. 
Extraordinária 

Orçada 

1663:100(000 
300:0009000 
340:C 
130.O 
3.38:( 
110 ( 

300:000$'«O 
469M0Í000 

47:O0OÍO0O 
»ooo|ooo 

IftOOOfÕOO 
«OKKlOlÕOO 

3400:100$000 

79:63.í$289 
6:323$269 

42:732$894 

128:689$452 

3.4O0:10O|O0O 
12888^463 

3w6383lW«4õ3 

Arreoadada A   arrecailar Exeeaee 

1:040:6789 
236:4 
176 C 

79:41&«000 

39227^^ 

67:364^4 

6861$864 
16:2<«9000 
4:770$114 

I:816Ji32$170 

ll:76.'i$386 
6:910«195 

5:1449700 

33«189280 

1 816.6321170 
23:818Í380 

18WJSO»4õO 

611:4319423 

63:{ 

304:4669000 
70:772|9W 

232:746f786 
377:81996<iO 
36:7639000 

3:6489146 
3:8009000 

56:1     ' 

1:610:3249830 

67.7609804 

37-J>889l94 

1063589098 

1:610:2249830 
106:358901)6 

1:715^83$938 

26:434|000 

'«-,•■ 

2339000 

25:6679000 

5869926 

5869926 

26:6579000 
6869926 

26:3439i>39 

Qoadrj deo9nMv9 di despesa da PrerMa da Câmara, de J iti o a Março de 1903 

1" X T XJ IJ o 

ART. 2." 

> St 

CredttM 
•rtasMatartae 

Pagaaieatse 
rsallzades 

Saitfas 
de   aredttes 

-                    '1-             ORDINÁRIAS 

Peeaoat       

> â 2*        E.\pedi<ota, publicB',õ«s a ootraa despasaa 
! 

» ^ó* j     Adeantam-nto ao FMti^ t, a L'aiao 

> •*• II   ffiffimiip». 

I» ' 

<^x)mraiias tã.0M9QW 

3.4«o9aaB 

»«iavxo 

61009000 

214$900 

/:335#W0 

aiMOOSao» 

l.lâ79fOOO 

i7>-:- -•' 

AHT. 3 

»   > § 1° 

>    »  > 2» 

» (« 
.(i 
, (c 
• (aí 
> (e 
• (f 

\% 
3" 

> 

4» 

> (« 
(i 

»    > > í (f? 
1    > » > (tf 

(o 
' (b 

(c 

6' 

> 7« 

. 8» 

» » > » (a 
» > > » (é 

,» > » > (c 
» » > » (d 
> » » • (e 
> > » . (r 
> > > » (í/ 

» > > 9» 

» > » » (o 
> > > » (6 
» » » > (c 
» j > » (d 

> » f » (e 
> > • > f/ 
» » » » (o 
> > > > (A 

> > > 10 

> > > > 'a 
> > > > (ò 
> > » > (c 
> >*>((/ 
> > > 11 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Subsidio ao  Prefeito 

SECRETARIA   GERAL 

Pessoal     
Expediente, publicaçõ-is, condurções e outras despesas communs 
Illuminaçso   publica  
Limpeza publica  
Exame daa vaccas de leite, drogas, materiaea, etc. 
Extincçío de formigaa e outros animaes damninhos  . 
Vistorias  
Passagem de   balsa  

FISCALIZAÇÃO 

Pessoal 

MATADOURO 

Pessoal  
Salários de trabalhadores  
Custeio, expediente e outras despesas, inclusive ao  do Tendal . 
Transporte de carne  

CEMITÉRIOS 

Pessoal  ". 
Salários de coveiros e auxiliares  
Cuateio, expediente e outras despesas  

.MERCADOS 

Peasoal  
Salarioa de varredores  
Custeio, expediente e outras despesas  
Deposito de Animaes,   Vehiculos, Mercadorias, Custeio etc. 

DIRECTORIA DE OBRAS 

Pessoal  
Expediente, publicações, conducções e outras despesas communs. 
Jardins e arborização publica  
Serviçoa e obras (•)  
Guias, fornecimento e assentamento  
Pedra britada, fornecimento e assentamento  
Muros, passeios e outros serviços legaea  

i THESOURO 

Pessoal, Vencimsntoa Sxos  
Porcentagens sobre a arrecadação feita á bocca do cofre   .       .       '       . 
Porcentagens aos arrecadadores  dos mercados, so aferidor e agentes 
Expediente,   livros,   talões,   impressos, publicações, conducções e outras 

despesss communs  
Restituições    
Exercidos Rndos  
Divida passiva  
Aposentadoria  

PROCURADORIA   JUDICIAL 

Pessoal '.  
Porcentagens  
Custas e outras despesas judiciaea  
Expediente  
Eventuaes  

24:000$00 

60:fi00$000 
23:00ii$0mi 
r-iofKKiíooo 

600:000*000 
1:000*000 
3:000$000 
1:000$000 
2:0009000 

148:2009000 

61:600O$n00 
94:920$000 
10:300;00ii 

160:000$000 

- 22:200*0^0 
31:Í8;*RnO 

4:OÚO|000 

21:960* 
10JÍ60I 

2.C 
7:200*000 

101:400*000 
16:0011$000 
80:000*' 00 

660 910*762 
60:01'0*000 

io-.oowíoo 

146:8009000 
63:100*000 
43 660*000 

15;000$000 
tOK) 

12:'00S'H)0 
19:520*000 
9:000*000 
2:000*000 
4:000*0110 

3.343.600*000 

4:000*000 

9:751*060 
1:806*850 
l:ií07*iKX) 

lOOOOüfOOO 
.SOfOOO 

300*0000 

24:700*000 

7:600*000 
15:806*742 

1:798*900 
21:780*292 

3:700*000 
6:024*600 

606*660 

16:9008000 
2:577$882 

16-197*890 
61:311*0.S7 

116*000 
40*000 

23:966*282 
5:188*927 
8:66.3*762 

l:Or.7$800 
206*00" 

.304:889*478 
179:»&8*600 

290*498 

2:000^;fl00 

818:846*140 

20:000*000 

50:848*350 
2t:19.1$l50 
28:193*000 

6'W;000*000 
970*(XK) 

3:0<i0*ini0 
1:000*000 
l:70t'*000 

123.600*000 

44:000*000 
7«:113S'258 
8:501*lflO 

138:2l»$7u8 

18:500*000 
26:16•^*000 

3:39«9350 

18:300*000 
8:800*000 

798S.S0O 
6:000*000 

84:.';00$000 
12:422*118 
64:8"2*H10 

609:699*725 
80000*000 
99 884*000 

9:960*1 lOO 

121:833*718 
47:911?073 
34:986*238 

10000*000 
19:520*09'l 
9(X10t00O 
2 000*iOO 
^IKWOO 

25246539860 

(*)   Esta verba, que era  de  6609109762   réis, em virtude do acto executivo n. 
de 10 de  dezembro de 1903, Bcou  reduzida a 549:6109763 réis. 

147, de 6 de março de i9 ?> em cumprimento da   lei a. 618. 

Quadro demcnsiraÜTo da despesa ext-sordinarii da Prefeitura di ja&eiro a m^rça ds iSQ3 

TíTULOS DA DESPESA Vetades   ae 
Orçamento 

PagaaieRtes 
realizadee 

Salde dos 
ereditee 

ART. 8 

§!• 

. (a 

. {* 

. (ç 

4* 
6» 

PREFEITURA MUNICIPAL 

-í <       ,; SECRETARIA GERVL 
■.-..-. . rf'. -     i 

Indemnizações  
Aoxilina.  
Gratifteações  
Subvaações     

DIRECTORIA DE  OBRAS 

Oeaapropriaçôaa C**)  

,^j; . THESOURO 

Gratificaçdea  
Festas nublicaa  
Despasás imprevistas  

RECAPITULAÇ.AO 

DospesBB ordiaariss  
aztraordiaariaa  

.=>000$000 
60 "00*000 

3KmO*000 
8O0i>«0iJO 

iOflõc-tvn 

sflnwooo 
7M99463 

IWWttW 

1.400:100<OOI» 

30n?nno 
7-OiJO*000 

eflijoíooo 

Õ1.3009000 

MOSOQO 

«e-JiQ^QÜO 

9M:]839MI 
MIIõíBIIO 

8»! 509040 

4 :f 00*000 
.=>-<oof*noo 
3000* <0 
20009000 

socçooo 
2:<jno9noo 
7fl4*94i2 

74&(9$«63 

ISTStlTfW» 

I      IS4»««79412 

Seoçlo de CoBtabilida-ie 4o Thsoooro Huaidpal d« S. Paaio. aa 4 d« abril de 1S03. 
O Cbefe. 

Franri'.~o da Fon»era Moraes O'leão 
The»egro. 4 de aisni  •   !«K. 

InsprctoT. PatUmo Gam.arêea. 

(«•}   Esu i«rbe, q«e era de «MWOtOOe de réis, em virtsde do sdo c lei aeiHa eitadoe. foi eieveda a MJ0B(a9a tm. 

Coafíre- 
O 



T^fjrr-fmw ^ ■T^T*»»-- _'3   «^'tT*!! 

' »^wiiriwiB     nm. «r>^H^ai««« 

li 
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9 

w f tarcto ,^ J chito rehelUe a 
V miinlna •   RAA    JI 

Revista Semanal 
OUR «K PUIILIUA  KM 

atj   i70s-A.zR.ea 
Irateodo •etualldadm d* lodo 

rniindii «om M) pnitinoR illii>iriidaa 
notu lltenrlaii, «rtUtlOM, 

cnrloi lorat, etc. 

A «■ignebtura.s: 
um 1 nu 35* 

8'IS iiiezes. . . .. 20$ 
Ires i'ZC8. . . .. 10* 

NOTA 
k'< i>ü i)iii<<n>ii> fuat£'n iml» qiian<0 

yOM ,i'<ii)lribuir )iara b itiiluna 
intalin^-lunl rlo« loiiori'*, tiinlc no 
texto fuaio   iiim  illimiriv^i^ii, pu' 
d«lido r.AIlAH    Y  ' .MIHtMi   i«r cn 
truclii 601   todoi o»  ln)fiiri'« a ««r 
lido por lO'l«s SH clnaiiPH •oniax 

f»l<nir)OS A 

' «ne    ioto Silva 
.cítnuFio  l'Al•l.lsTA^o. 

notmpanhadoi  da   Importanola da 
ASSIGNAiUKA 

Coqueluo>«a 
O melhor modcamento 

pnra a cura desta molee- 
ti é o XAROPE COKTRA COQUE 
LUCHE d ILLUSITIAOO OR. CAR- 
LOS BCELHO. £n.; n<ra-s. 
à ven a na Pharmacia 
Norr»ip| e em toda as 
drigarlas. 

Gratidfio 
Ao illmo. ar. dr Joi/iiaribe, 

npvjdo BO lerrivpl    virio  da   em- 
briORUPx. este mnl socinl. por mui- 
o luinpo me vi impusaibilitado  de 
rHhBlher. 

Pnr feljcidndR minhn. de h« mui- 
tos ni"zt!M a ente d'.ln, sinto-me 
i;<jn.|ii>;t«meiite r.'«ti<h. Icruloe livre 
(ío pridominio de lão nljjoctoquan 
Io pennciiisii vicio isso devidn a 
i- s a qii»m em boa hora recorri. 
As-im, dou publii'utiienlc a v. N 
te.i>-munho iiu niinhn ^^nitidão por 
tp eu sido .-urodo pelo seu metho 
do tie tiypiiotismn e K-H^CCMIíIO, í;oin 
u qual V » t«tii!)cni Icni oiirndo a 
niHiH lie 200 inltlizes, nus iresmes 
COD liçòei. 

De V. 8. 
Am » ' 'h.« C.« 

Jci; NAZAHIO DOS SANTOS. 

Ru' RM-bneln, lOA. 

Jllbsrt* fl«N> I 
I •mmméur |i*l« Pa* 

•fltPlado   ds 
Iodou 

nio  dormia 

uma bion- 
oa madloa- 
a   paHau o iTianln* 

•ppolile. 
()>an'io o 1'ulmonal, a conselho 

da um MU amlRO, leve o prazer 
de rMitnbele<<«r ae complelameolã 
eom doi« vidroa, vollando-lba o 
appetflA • lortaleMndo ae. 

Animado oom enle brilbanta r«- 
■ulthdn levou prrs o l'nrsn& cinco, 
du/inn dcMe heroiro niudicamenio, 
para «er eTprejjado no boapilat de 
Coryliha, do qn^l b digno prove- 
dor. 

Novembro de IflflO. 
Do|ioaitlariaa : Uaruel A Cia. 
  fll6) 

Morphéa 
\ mlnba mulher, qiie ainda ealá 

iiaando do elixir M. Morelo, pro- 
pavado por D. Cario», arba «e queai 
•mirada a* morphAa que «offria ba 
mal» de ^ ennna. 

Katnii bahililado a dizer, por ex- 
prrioneia dn rn»n, que a nova dra- 
• 'Ol>i>rtg l-^lixir M. Moralo cura a 
Tif>''pbt*a. 

S   l'aulo,~ F.Mlrrnm Lnrerda. 
Iie|ioNÍinrioR om S. Pauto, na caia 

llarucl * Cia (8.13: 

Fe.-ares 
( ur"m se 

tjsMnd'/-- ■' o 

InfluenxMi resfriamento*) 
<lAre« d* oabaça a no 
oarpa. 
Curam ae em poucoa dia* com 

ae pilidnH fontra a ronttipação 
(urmn'a do dr, I tih liarretto. 

1'h'irmnria Aurih-a, oa rua Au- 
rora, bh. Vidro 2(000. 

Exija-se «empre 

esta   marca. 

Cnxaqaeoa 
Illmo. ar. D. Carloa. 
Ka/.endo uso por aleum tampo 

'Ina 1'ilulaa de 'layuyà M. Morato, 
propiciadas piT D. Carloa, deaappa- 
r''oe.ii in<.' a enxaqueca que ba aeis 
annoB me atormentava. Bemdicto 
o veja inventor deate remédio. 

De V. 8. 
Antônio da Costa Baeno. 

S. Paulo. 
Vendo-se  em  S, Paulo   na casa 

Baruel è. Cia. (330) 

O eminente dr. Manu I 
Vlot«pino, ex-wioe-ppe- 
aldente da  Rapublioa 
Attesto que, em vários casos de 

minha clinica, tenho empregado o 
Pulmonal, do dr. Mendes Tavares, 
para combat-r as broncbites cbro 
nicis, alfecções tuberculosas, etc, e 
obtido resultados  surprcbendentes. 

Fevereiro de 1901. 
DR. MANUEL VICTOBIüO. 

DeposUurio : —Baruel A Cia. 

Editei i» I.' praça 
O  DOUTUH JOHM' MAHIA UoURROUt, 

JUIZ na iiiHiiiiu  iiA ]• VARA DA 
COMAIIUA liK H. HAUI.O. 
Kai-o saber aoa qua o preaanta 

adiial viram e o aeu conbaoimeBlo 
inleraanor qua, no dia STdooorren- 
te, ao meio-dia, A porta do edIBolo 
do Fórum, aito h rua do Uuartel 
n. 3,1, o borlairo doa audTiorloa, 
Joto Kerreira da Oliveira Qaina, ba 
de trazer a publico prégio da ven- 
da e arremaiaf Ao, a quem mala der 
a maior lanço oflerecar sobre sua 
a*allav<o, o immovel abaixo dea- 
nripto, penborado a Miguel Frega- 
aelll e sua mulher, para pagamen- 
D da aci;ío hypotbe«'arla, que Ibea 

mo"e Joio Hinto Quedea Sobrinho, 
a saber - uma casa de doia Isnfos, 
sem numer>>, sita A avenida Uns de 
VasMncetIus, distrioto do Sul da 
Sò, lendo na frente quatro (anel- 
laa e uma porta, e no interior oito 
rommodos lorraJoa e caiados, com 
doia puxado», com doia peauenoa 
quarto» cobertos de telhas do zin- 
uo, qua servem de cozinha, e como 
depxndencia no quintal, um forno 
lambam coberto de teibaa de zin- 
co, sendo o quintal arboriza Jo, 
medindo o terreno a respectivo 
quintal dez metros de frente por 
quarenta do fundos, conllnando de 
um lado coiii Carmine Kerrari, de 
outro lado e pelos fundos com 
pessoa ignorada, avaliada por qua 
Iro contoa de rvia (4:IXi0|000), ti, 
para que chegue ao conhecimento 
OH Iodos, mandei expedir o presen- 
te edital que serA pub^eodo e af- 
Bxado na (órma da lei. S. Paulo, 
» de abril de IDOS. Eu, Ame Ido 
Jorge de Medeiros, escrevente ju 
ramantado, o escrevi. Eu, Antônio 
l.udgero do Sousa Castro, escri- 
vão, subscrevo. - Jcné Maria Bour- 
roul. 

(l.«9) 

Suptrlatrndeaeia  dt Obru 
Pablleat 

SKHVII^O lia  <:oNaKHtA<..(o  iiA  ita- 
iMAiiA iiK HKMRIIOUIIU A  UAiina- 
TOS, MA KXTKKt^O HK M.(    KII.U- 
MKTHOa, 

Da orddm do sr. dr. director, 
(a«o publico que, aro segunda pra- 
ça, por nto ler apparecldo eonoor- 
ranlea na primeira, no dia 7 de 
maio próximo, ao meio-dia, serio 
abartaa em presença doa intereasa- 
doa, nrsta repartiflo, propostas 
para a axecufâo do aarviço aoima 
mencionado. 

Aa propostas devidamente aella- 
das, eom as Qrmas reconhecidas, 
deverío mencionar a residência du 
proponente, liem como o preço an- 
uual do serviço, por kilometro. 

O contrato lera vigor atè .SI de 
dezembro do corrente anno. 

Na presente concorrência serAo 
observadas todas ea diapoeiçArs do 
decreto n. VH de 10 de janeiro do 
1902, que lorem appilcaveis. 

Superintendência do Obras Pu- 
blicas, S. Paulo, 32 de abril de 
I90R. 

Antônio Josi da Sileeira  Netto. 
Offlclal arcbivista. 

(817) 

sr. dr. ohefe  de 
da .Capital   Fe» 

nte  mttcntes 
<:om fírentle rapidez, 

verriítdeiro Cnfe Hei- 
rão (I ioi'1 nu P'UIIH8): milhbresdi- 
peRiCíis lêm sido re.KlHbi'lei-uÍBS i;oni 
.-slfts .iiilagrosos pi-pp/irodfis n que 
chamam SANTO RliMliDIO BEl 
RAO. como prova de recouheci- 
ir.pnlQ. Vende-se em todas as 
phi-rmacias. 

Depoailí     DHOGVRIA B^ IRÃO 
 P\MA'     I 

O   general   Ar-gollo e o 
Pulmonal 

Atl.sto que fiquei completnmentíe 
cursdo de nms tironchite rhronifa 
com o lixo do Pulmonal do sr. dr. 
Mendes Tavares 

GENKRAL ARnoLi.o. 
Rio,-13   le   novembro de IflllO 
DPO- siterioe :    Baruel .f- ' .■ 

(lU 

O fi 'a  o 
ne."loro a bem da    verdade   que 

padeci  muilo tempo do figado e só 
pude icoa    ailivio ('am   o   uso das 
Pilulss    de   Tayuyó   M    Murato 
propagados por D. Carlos. 

.S. Paulo : ArtUur C. da SÜBa 
Vende-se    em    S   PHU o, na casa 

Baruel & Cia. CA3i) 

O exi-ne. 
pulicia 
derai. 
O diatincto magistrado que actual- 

mente p^m tanta proficiência acba- 
se á testa da chefia de policia da 
Capital Federal, tem por diversa» 
vezes v»^ri ficado «m pessoas de sua 
exma. familia a extraordinária effi- 
CBcia do preparado Pulmonal em 
casos de tosse rebelde acompanha- 
da de febre, o que nos autorizou a 
declarar. 

Rio. 11 de fevereiro de 1S03. 
Depositários:   Baruel   A   Cia. 

PELA SEGUMOA 
VEZ DEPOIS DE 

olnoo annoa foi atacado de rheu- 
matlsmo articular agudo o ar. Joa- 
quim de Oliveira, distlnoto corre- 
t 'r do cominerolo desta capital. 
Sofria fòrtC" dores que o Impos- 
sibilitava de sahir à rua e entSo 
lembrando-se ae que da pHmeIra 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matismo, sarara com dous frascos 
Ue Elixir de Sucupira de Quei- 
roz», mandou á drogaria buscar 
um fras'o do afamado remédio e 
começou a usai-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas oooupaçoes sem 
sentir as taes dares... 

StC^evoe ie Assist ncia a Meninos Dof^nles 
|nst»lla '•»  a 27 de julho de 1902 

Presidência effectiva do exmo. sr. major João de Sousa Amaral Gurgel 

Esfa sociedade, cujo Um é proteccSo e assistência á infanoia 
des mi>arada, tem sua secretaria á rua da Boa Vista n. 58-A, sobra- 
do, a qual funccica diariamente, de i às 3 heras da tarde. Em- 
quanto não forem construídos os edifícios apropriados a todos os 
serviços de-ta instituição, taes como salas de creches, oonsultorloa, 
hosoltaes, asnoias, etc, etc, a sociedade que se destina a amparar 
08 filhos do povo, espera do generoso povo de S. Paulo, todo e qual- 
quer auxilio, tanto em espécie monetária, como em materiaes para 
construcçHo. 

S. «>aulo, 25 de abril de 1903. 
O provedor,   Or. Franoiaco M. de Mello Oliveira. 

r nfermidadas das aeniio- 
raa 

ReconiTiendíimofi o uso do pro- 
difítoRo prepíirrtdo HKGLILADGR 
DA MADRE B Kl RAO para pre- 
venir ou íilliviar os penosas dores 
que produzem ãs enferniidades das 
benhoras; milhares sio as curas 
operadas por tão poderoso medica- 
tiientij. Vende se em todas as phar- 
maf^iaa. Deposito : DROGARIA 

^BKIRÃO 10;i, rua Conselheiro João 
Alfredo, lO.S. Pará. 

<>'effeito e   e3i>deputado 
Illo os srs. Silva Gomes A Cia. : 
1 enhn a satinfacção   de   commu- 

niCHT- bes que. em vista Ho    resui- 
lad j esplendido que   colhi em    mi- 
nha casH cjim o   emprefro    do   seu 

■ preiiarHdo  Pulntonui, passei a con 
selhsl u as fiesKOHs    de    nimba re- 
laçHu »im Floriwnopolis, i:onfirman- 
do-^íe sempre    o  seu   \'f'i,r    pari a 
cura «le rx)da& se    «fÍL-cçõüf    do ap- 
parelbo respiralorio o   i.té    me^mo 
da lubert-ulopp pulmonar infipiente 

Por estaa   razões,    passo   o pre- 
'jenle. cuja pubiieaçào autorizo. 

Fiori-inopulis,   25    de outubro de 
1902. 

ConoKEi. KMII.IO BI.DM. 

Febrea paluatrea 
O «Café Beirão (Licor ou Pilu- 

Ias) cura com rapidez estas febre» 
que tanto affligem a humanidade. 
A efficacia do «Café BeirSo>, nas 
iiiflamm/^çÕKS do figado e do baço, 
também é incontestável. Vende-se 
em todas aa pharmacias. Deposito- 
Drogaria BeirSo. ParA. 

BDtTABS 

Depositários . Bai-uel S. I.íK. 
ai«) 

Edital de praça 
Faço publico que o guarda 

fiscal rio districto mandou reco- 
lher ao deposito municipal da rua 
do Gazometro n. 154 A, por infra 
rção do art 59 § 1." do código de 
poaturas, 2 cabras, sendo uma com 
cria e dois cavai ios que serão leva- 
dos á praça no dia 28 do mez cor- 
rente, A 1 hora da tarde, em frente 
ao portão do mercado da rua Vinte 
e Cinco de Março, si nío forem 
retiradi 8 pe o» respectivos proprie- 
tários. pag6 a iniportrncia aa multa 
e daa despezas do depo-ito. 

1 • SecçSo da Secretaria Geral da 
Prefeitura do niunicipio de São 
Haiiii., 2-i de abril de 1903. 

O chefe, 

Alberto da Coita. 

O   uK.   Joaa'  MAHIA   BOUKROUI., 
JUIZ DE DIIIBITO IIA 2.* VARA 
COMMEnCIAL, UE8TA COMARCA DE 
S. PAUI.O, BTO. 
Faço saber que por parte de Oli 

viero   Romani   me   foi dirigida a 
petição do iheor seguinte:   Exmo. 
sr. dr. juiz   de   direito da 2.' vara 
commercial.   Na execução de sen- 
tença que move a Benjamin   Vali- 
ni, diz Olivjero Romani que tendo 
aido   cumprida a   carta   precatória 
dirigida   ao   dr. juiz de direito da 
comarca de Jundiaby, por força da 
qual    foi   penhorado   um immovel 
pertencente ao executado e situado 
na dita comarca, quer o requerente, 
na forma de lei   fazer  citar a mu 
Iber do executado   d. Druzilla Re- 
gone Nalini,   para no praso   legal 
vir oppor os embargos que tiver A 
mesma penhora. E como a mencio- 
nada d. Druzilla Regone Nalini se 
acha em logar incerto e não sabido 
é esta   para   que   v. exa. ae digne 
ordenar que, justificada,   em   dia e 
iiora que forem designados pelo sr. 
escrivão do feito, a ausência da sup- 
plicada, para o que o exequente of- 
(ereceas testemunhas abaixo arrola 
das, se expeça edital, pelo prazo de 
30 dias, com as formalidades legaes. 
citando   a supplicsda a   vir offere- 
cer os seus embargos A dita penbo- 
ra, sob pena dere.velia e lançamen 
to. Do requerido   E.   R. Mercê.   S. 
Paulo,   20 de  março de 1903. P. p 
O advogado   Henrique Iiiboré. Na- 
da mais se  continha em dita   peti- 
ção, a qual me sendo  apresentada, 
nella proferi o  despacho do   theor 
seguinte: Junta sim,   designe o es- 
crivão. S.   Paulo.   20  de   abril   de 
1903. Bourroul.  Nada mais se con- 
tinha em dito  despacho,   por   bem 
do qual, justificada a   ausência  da 
e.xecutada   Duna   Druzilla   Regone 
Nalini   em logar incerta e não   sa- 
bido   e julgada a   justificação   por 
sentença, mandei expedir  o presen- 
te editai  com o prazo   de .10   dias 
que   serA aíBxado e    publicado na 
formada lei e por elle cito a  dona 
Druzilla Regone Nalini para   vir A 
prim^ira audiência  deste juizo. An- 
do que seja aquelle   prazo, ver ser 
accusada a penhora feita   em   um 
sitio   no   logar   denominado   Nú- 
cleo    Colonial     Barão'    de    Jun- 
diaby,   comarca de   Jundiaby, sob 
o lote numero   22, contendo   uma 
casa   de   morada   coberta   de   te- 
lhas nacionaes, com   uma   porta e 
duas janellas,   contendo   dito sitio 
dois mil pés de café   mais ou me- 
nos e dois mil pés de uvas e jA em 
parreiras, medindo   o referido sitio 
Ires alqueires, mais ou menos, que 
divide   por   um   lado com Guiaro 
Monte, de outro com Oscar de tal, 
e pelos fundos com Ângelo Tara o 
tila,—e assignar-se lhe os seis dias 
da lei para embargos, sob pena de 
revelia e lançamento, ficando outr- 
aim   citada para assistir  e   falar a 
todos   os   termos e actos   da  exe 
cução, até flnal, sob  pena de re,ve- 
lia. As audiências   desto   juizo são 
aos sabbados   de   cada   semana, á 
uma hora da   tarde, em   uma sala 
para esse   fim   destinada no pavi- 

' ento superior do    edifício do Fo 
rum, A rua do   Quartel numero 23. 
S. ' aulo, B de   íibril    de 1903. Lu, 
Manuel Rebouçds   da Silva, escre- 
vente   juramentado, o escrevi.   Eu, 
Climaco César   de   Oliveira, escri- 
vão,   o   subscrevi. — José   Maria 
Bourroul. 

Superintendência   de   Obras  Pu- 
blicas 

OBRAS COMPLEMENTAR ES  PAR* IN- 
BTALLAçãO DO GRUPO ESCOLAR UE 
JAUOTICAUAL. 

De ordem do sr. dr. director des- 
ta SuperintendBncia, faço publico 
que, no dia 8 de maio próximo, ao 
meio-dia, serão abertas om presen- 
ça dos interessados, neata reparti- 
ção, propostas para a execução daa 
obras supra referidas, orçadas em 
1U:890$239. 

As propostas, devidamente sella- 
dss, com as firmas reconhecidas, 
deverão acompanhar o certificado 
do deposito feito no Thesouro do 
Estado, de accérdo com o regula- 
mento em vigor, da quantia de 
600$000, como garantia da assigna- 
tura do contrato e boa execução 
dos trabalhos, dos quaes os concor- 
rentes deverão declarar o» prazos 
de inicio, de conclusão e de conser- 
vação. 

As plantas, orçamento, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e especiaes 
do contrato, btm como exemplares 
do regulamento, serão franqueados 
aos interessados nn portaria desta 
repartição e na Secretaria da Câ- 
mara Municipal de J.-iboticrbal. 

Na presente concorrência serio 
observadas todas as disposições do 
decreto n. VM. de 10 de janeiro de 
1902, que forem applicaveis. 

Superintendência de Obras Pu- 
blicas, S. Paulo, 18 de rbril de 
19US. 

Antônio J'fé da SUceira Netto, 
Official '.rcbivista. 

Editai D. 42 
CONCORIIENCIA PARA APRESENTA- 

V.Xo DE PROJECTOa COMPLETOS 
PARA CONaTRUCÇÃO DO PAçO MU 
NICIPAI, DA CIDADE DE SANTOS, 
NA UUADRA  DO ANTIUO   AK8ENA1. 
UE MARINHA, SITUADA ENTRE A 
RUA DO iiii ANTôNIO PRADO B A 
PRAçA DA RtPUULlcA. 

De ordem do dr. Francisco Mal- 
ta i ardoso, intendente municipal, 
faço publico que acha-se aberta 
concorrência para apresentação de 
projectos completos para cooatru 
cção do Paço Municipal deata ci- 
dade, na quadra do antigo Arsenal 
de Marinha, situada entre a rua 
Antônio Prado e a Praça da Repu- 
blica, conforme a resolução da Câ- 
mara Municipal, em sessão do 15 
de abril do corrente anno, sob as 
seguintes condições; 

XI 

Todo» ease» pro|»clo« Hcarâo 
pertani-endo A C«m»ra Municipal, 
que dellea noderA lazer O Uao que 
entender. NAo »s farA resliluiçAo 
de nenhum do» proiectoai embora 
n(o cl»»»iflcado». 

XII 

A Câmara reaaiTa o direito de 
reciiaar lodoa o» projeoto» OU ah- 
nular a concorren<'ia, »em direito 
de te lha exigir qualquer indam- 
ni»«ç<o. .... 

Secretaria da Inlendenola Muni- 
oipal, em 38 de abril de 11108, - O 
director, ArfAur Ai«/s, 

eu'ar • regular* to- 
dos um fieis. 

Mosteiro de 8. Ben* 
t«», S. Paulo, af do 
abril de 1903. 

O PRIOR. 

I 

Os projecto» serSo entregues nes- 
ta Secretaria, mediante ref:ibo, até 
o dia 15 de julho próximo futuro, 
ao meio dia, datados e assignados 
em todas as folhas de que ae com- 
puzerem, sellados com o sello do 
Estado em uma das folhas e com 
as firmas reconhecidas, e «erão 
apresentados, fechados em rolo ou 
em pasta, tendo por fora, no envo- 
lucro, o nome do apresentante, sua 
residência e o titulo- Projecto para 
o Paço Municipal de Santos. 

II 

Os projectos representarão o pla- 
no completo da obra a fazer-se, 
comprehendendo : 

1° Planta de cada pavimento, in- 
clusive embazamento ou porão, ai 
houver. 

2" Elevação das quatro fachadas 
si forem deseguaes, ou de duas, si 
forem symetricas. ' 

3.° Secções longitudinaes e trans- 
versaes sufãcientes para completa 
comprehensão do projecto. 

i.° Planos eguaimeate completos 
de qualquer dependência que con- 
venna   representar separadamente. 

III 

Os planos serão desenhados em 
uma só via, em papel branco apro- 
priado e de boa qualidade, e naa 
escalas de IjlOO para as plantas e 
de 1|60 para as elevações e sec- 
ções, 

IV 

A praça onde o edificio deverá 
ser levantado, tendo a forma re 
ctangular, é 62,"'50 X 56,'" 80, além 
das ruas que a circumdam. A con- 
strucção deverá ter, approximada- 
mente, 50," O X40,"'0, em suas prin- 
cipaes dimensões, oom quatro fa- 
chadas architectonicBs. Alem do em- 
basamento, formando porão (apro- 
veitável ou não , a altura será di- 
vidida em dois pavimentes princi- 
paes com pés direitos proporciona- 
dos ao estylo e á belloza da con- 
strucção. 

O   DOUTOR    BLISBV    UUII.IIKRMR 
CIIRISTIAHO, JUIV. D« DIREITO DA 
LOUARCA     UE    RlllEIRÃO    PRETü, 
«TC. 

Faz saber aoa que o presente 
ediial viram ou delle conhecimento 
tiveram, que havendo o ayndioo 
provisório ds fallencia de /.acha- 
ria» Bologna A Irmão, lhe commu- 
nicado acbarem-«e terminados o» 
trabalhos do balanço e inventario 
do» lien» pertencente» A massa lal- 
lida do» referidos /.acharia» Mulo- 
gua & Irmão, eslA a mesma (silen- 
cia cm termos de reunião de cre- 
dores ; e por isso convoca e convi- 
da aos credores nos mencionadoa 
fallidos,asoliBUa presidência se reu 
nirem no dia 7 do proxiir.o me/, 
do maio, no cartório do 'O' olficlo 
a rua de S. Sebastião n. 53, logo 
em seguida ss audiências deste 
juizo, a* quaes sSo dadas ao meio- 
dia, nesse mesmo logar, para aa- 
aistircm ú apreaentação do ba- 
lanço, inventario de neh» a e*a- 
n c de livros pelo syndico e mem- 
bros da commis&ão fiscal, ouvirem 
a leitura do relatório, delibera 
rom aobre os ult- riorcs tormoa da 
frilencis, aocoilarem ou recusarem 
propostas de concordata, que por 
nca.-to lhes laçam os (allidos, po- 
dendo os mencionadoa credora» se 
haliilitarem a tomar parte jo re- 
união na forma dos arts 47 e 10 
da lei n. 8õ de IQ de agosto de 
de 1902, devendo a convooaçilo 
de credorea ausentes do município 
e que ainda não tenham procura- 
dor constituido nos autos, ser feita 
lambem na tórma do S 2 • do art 
47 da citada lei. E, para quo che- 
gue ao conhecimento de quem in- 
teressar possa, mondou passar o 
presente que sorá publicado e affi- 
xado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa local, «Jor- 
nal Olflciai», Correio Paulistano» e 

Estado de S. Paulo. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Ribeirão Pre- 
to em 23 de abril de 1903. Eu, Theo- 
doro de Oliveira, escrivão que subs- 
crevi. Elyseu Cluilherme Chriatiano 
(sellado):' Conferido. O escrivão, 
Theodoro de OUceira. 

pRiTRr r mmm 
OPBIRA — Preclaaaa de 
uma boa orlada, seria, oom 
pratiea da lodoa oa aervl- 
ço» de cisR da família, axi- 

eaaa lioa relerencia, A ma   Consa- 
ai 10 Neblai, n. 96. 

O. Antônio   Cândido 
do Alvai*«n0a 

Em aMfff-aglo da 
alma de aaudaao 
bispo da •. PaulOf 
d. ANTÔNIO 0A« 
DIOO OE ALVA- 
RCNSA, sario oa- 

lebradaa lia OA Calha' 
dral, no dia a de mala, 
Aa 10 heraa da manha, 
t»laoalmo dia do aeu paa- 
samanto, soiannaa axe> 
quias, oom a prasanva 
de a. axa. rawm». o ar 
d. iullo TontI, Niinolo 
Apostoitoo, a oraçlo fU' 
nabre do oamo. e rovmo. 
ar. wigarlo oapilular, mon- 
- anhor MaMual Vioanta da 
Silwa. 

Porra aase aete da ho- 
menagem A mamopla do 
pranteado blapo, aSo oon- 
«idadoa os saua p^^rvn- 
tea, amlgoa e oa fiais om 
geral.  

Cândido da Silva En- 
oarnaçie 

Jnão Pereira da Encar- 
nsção, Maria Cândida da 
Silva, Euclidea da Silvu 
e Anstides Luiz da Silva 
convidam a todos os pa- 
rentes e pessoas de sua 
amizade para aasistirem a 

missa de 7.» dia que pelo (aileci- 
mento de sua idolatrada esposa, n- 
iba e Irmã 

Cândida da Silva Encarnaçio, 
mandam celebrar na «greja daC'on- 
solação, terça-feira, 28 do corrente, 
As 8 horas da manhã. 

Por esse aoto do nligião o cari- 
dade deade jA se confessam eterna- 
mente sgradecidoB- 

■OMPRA-SK qualquer quan 
tidade de abaoaxi. 

flua Klorancio da Abreu 
D. 83. 

D lOOUlNHC- Narrativa de 
Curytibano. Kdiçío de luxo. 
A' venda em todas as li- 
Traria». Preço, 8|000. 

M KNINA. — Precisa-se de 
uma para sarviçoa leves 
e pagem do criança, 1'rs- 
lar A rua Vergueiro, 17li. 

, FFKRECE-SE um  ferreiro 
e um meobanico  de olllci 
nas A run Monsenhor An 
drade o. 61.— Luiz Mocbn. 

^nnuncios 

Sanatol 
PABIUCADO POR 

Preire de Aguiar 

V ENDB-SE um negocio de 
soc<:os a molhados. Para 
tratar, A travessa do Pi- 
ques n. 7-A. 

Oesinffeotante de 
valoi* antiseptioOf 
aoonselhado para 
variaa applioa- 
çóeoy e partioulap- 
monta para daoin- 
ffeoçAo domioiliari 
pelo seu aroma 
agradabiliesimoa 

ZJapoaitSLinos    n«at» 
olcia.dl0 : 

Baruel  ã   Cia. 
Rua   Direitay   I 

(377) 

Uma palavra 
Soffrels dos rins ? 
Padecela  do   rhaumatls- 

Sois um homem fraoo ? 
Quorels ser cur»do 7 
Quorels   tornar-vo»   for- 

tes ? 
Lôde a minha obra 

<<VIGOR" 
Ella   vos  ensinará o  que 

ceveis fazer. 

Enehel aata ooupon a 
pala «oita do oorraio 
mandal-a-ai 

QRATUITAMENTC 

llomo_    

Filtro Automático Paulista 
ctaoa. 

mm 

DEM7IÇA0   DAS   CBIAWÇA8 
Nenhum remédio ba qae se compare MB a 

Matrãc3Pla 
Maftri caria 
lílatP'caria 
Matricarla 
SAatricaria 
Matricaria 
IMatricsaria 
Âilatricaria 
Matricaria 
Matricaria 

i^-'   1-oc-eita.cla   pólos  xxi&ls dlatinatoe o ooxioel- 
t-uGLc^os olln.;aos cão Sz-aall. 

t^'>.t2i.an.aL&^   o   e3ct.i-aj:igeli>oa   U0axxi-zi'8k exxi auaia 
c&s^.s psLi-a. s<°vis flUxlnhoe. 

S^mpro     isz-ociuz     «fTialto    s»gvu70     mx.    d*n.tl 
çCo. 

Faz es meaiaoa gordaa e rabaatao. 
Ei'   reooxxuuoziâadlak   poi>   todoa   qu«   «L    liwam 

desde o (>ok3z-e nt^ o z*loo. 
rrnzn   aldo   eloBtsdak   pelos  joz-naes de todo o 

Bz-asil. 
Já. ó viassdak em. todos os Bstados do Bz-asll e no 
•3cti*etxxgelx-o. 

B'   yxaa.   remédio   de   reooixbecldak  efllOMOlab e 
valor. 

I3ep>oi3    ciai   desoobertak   deste   rerziedlo   nAo 
anorrem xx3«xs meninos de d^ntlção. 

Quc-m   m.   xxna.   \inna   vea nuxxo* ziaatls deixa  de 
te:-a. era  cassL. 

S" fa.oii  de at,ppiioar i>OT-ci'.^e »m c-j.-^aa^s.s uaMum 
sem  i-epueiiia.ziol&. ■" 

TIJ»» 

Yendo-se em todas as phai o drogarias do BrasM 

As divisões internas serão em 
numero e dimensões necessárias 
para nellas serem installadas to- 
das as repartições Municipaes 
convindo que no primeiro pavi- 
mento (superior) fiquem estabe- 
lecidos : 

a Thesouraria, 
a Contadoria, 
o Archivo daContadori», 
a Casa .Forte, 
a Sala dos Fiscaes, 
a Sala do   Porteiro, 
o Quarto do Zelador, 
a Sala das Aferições, 
a Sala da Inspectoria de Vebi- 

culos, 
as Salas do Serviço Medico Mu- 

nicipal. 
No segundo pavimento (supe- 

rior) fiquem    estabelecidos: 
o Gabinete do Presidente da Câ- 

mara, 
a Secretaria da Câmara, 
o Salão dos Vere.dores, 
o Gabinete da  Intendencia, 
a Sala de Recepção do Intendente 
a Secretaria da Intendencia, 
a Ribliotbeca. 
o Archivo Geral, 
a .Sala do Inapector Literário, 
a Sala das Conferências Publicas. 
Poderão ficar no primeiro ou no 

segundo pavimento, conforme con- 
vier A distribuição geral dos apo- 
sentos :' 

O Salão Nobre para aa aessSe» 
publicas da Câmara; 

Os aposentos da Secçãode Obras 
compostos de: 

Sala do Kngenbeiro chefe e ex- 
pediente. 

Sala de trabalhos dos Engenhei- 
ros, 

Sala e archivo de desenho. 
Sala do Administrador e apon- 

tador e de espera das parles. 

VI 

Deverão ser convenientemente lo- 
calizados oa compartimentos ne- 
cessários ao asseio e bygiene, co- 
mo: lavatorios, mictorios e latri- 
nas, tanto no primeiro como no 
segundo pavimento. 

Vil 

A concorrência versarA, não só 
sobre a melhor distribuição das re 
partições, conforir e as idéa» geraes 
acima expostas, (para o que a Se- 
cretaria da Intendencia fornecern 
Iodas as informsções que lhe fo 
rém pedida»), como sobre a belleza 
archilectooica externa e interna do 
ediScio. devendo por is»o ae se<-ções 
tr-rinsvers.-iea serem I ■■. completas 
quanto possível. 

VIII 

Devendo o projecto que fór e»(V- 
Ib'do presidir A exeoiiç^o dasobr^s, 
devem oa plano* .♦ r rorff.^.-i.jf %tlos 
de accórdo com as regras geraes 
de conatrucção no pooto de vista 
da resistência, estabilidade. c*>m in- 
dicarão dos d-?talbea do madeira- 
iiienti. Tigamento, etc., em de.^-- 
ahoa eapecíaaa que sejam preci- 
so». 

IX 

Oa projcctoa recabidos e nam* 
radoa no ravolocro exterior p»'o 
official da Secre>.an'a da Inteoden- 
cia. coofoime d z o § I deste edi 
tal. aerio reiii«tti<k» paia latcodrc- 
l« a Câmara MQoictpaL que prc e 
dera a .iia clãasiScaçao, emitúado 
o «ao perecer. 

-X 

do e!B primeiro   ttifu   a   C-mara 
"ns-raierá o  prêmio   de   MOOlBn) 

1?i< i^ortoa de r.i^.-: ao do ciaea.- ' 
íca.ji   CE.   segnado   tocar   •   d« i 
lawmwC <;aa) coato da i«ia> 

Admlnlstraflo dos Correios do Es- 
tado de 8. Paulo 

COK.CUKSO PAR< 3° 0I'FIC1AL, PRA- 
TICANTES IIK 2» E CAR. EinOB D» 8' 
CL-SSES. 
Tendo sido annulladoa os con- 

cursos ultimamente realizados nesta 
Repsrtição, para o preenchimento 
dos futuros logares supracitados, 
faço publico que desta data a 30 
dias estarA aberta nova inseri 
pção. 

Os candidatos a B" official, que só 
serão funccionarios da Repartição, 
apresentarão apenas o requerimen- 
to, sujeitando-se ao exame determi- 
nado pelo art 394, § 2', do regula- 
mento vigente, bem como a prova 
escripta de contabilidade e outra 
referente A execução dos s-rviços 
da secçSo em que tiverem exer- 
cido. 

Os pretendentes aos logares de 
praticantes farão o exame de que 
trata o alludido artigo, § 3°, cujas 
matérias são : 

Portuguez, francez, arithemetica, 
até A theoria das proporiôss inclu 
sive, geographia geral com disen- 
volvimeato quanto ao Brasil, finttdo 
motive de preferencia o conheci- 
mento de alguma ou algumas doF 
seguintes matérias: desenho linear, 
escripturação mercantil, inglez e 
allemão. 

Os pretendentes aos logares de 
carteiros sujeitar-se-ão ao exame de 
leitura, escripta e deverão conhecer 
as quatro operações fundamentares 
da arithmetica. 

A inscripção para os pretendentes 
deverão ser documentadas '■om os 
seguintes papeis ; certidão de edade 
com a qual o candidato prove ter 
mais de 13 annos e menos de 30, 
attestado áfi conduta, passado por 
autoridade policial, e, finalmente, 
attestado de saúde, com o qual o 
interessado prove tanibem já ter 
i-ido vaccinsao. 

Os pretendentes apresentarão os 
documentos devidamente selladoi- 
com estampilha de 3(0. ds União. 
e as respectivas Qrmas devem estar 
reconhecidas por tabeIliSo. 

Os candidatos que se inscreveram 
no concurso acima referido, deverão 
apresentar somente a respectiva pe 
tiçSo; aquelles, porém, que nâu o 
fizeram, terão que exhibir todoa os 
documentos afim de tomarem suas 
inscripções.   ■ 

Os exames etfectuar-se-ão simui 
taneamenle, domingo, 10 de Meio 
próximo futuro, ás 10 horas da 
manhã, em uma das salas dests 
Repartição. 

Administração dos forreios de S. 
Piulo, *de Abril de 19 3. 

Servindo de administrador, 
Saturnino de Oliveira, 

contaJor. 

Ê. F.   Sorooabana  e 
Ytúana 

TARIFA MOVEL 

Faço publico que, durante o pró- 
ximo mez de maio, a tarifa movei 
a vigorar nesla Estrada, aeri cal- 
culada ao cambio de 12 d. por 
1$000, o que corresponde ao au- 
gmento de 40 "u nas bases das ta 
bellBS, IA, 2 A, 3, 3 A, 3 Be de 6 
a 17, e de 24°|o na base da tabeliã 
* A. 

Para o café despachado para 
qualquer destino, serA appiicada a 
tarifa ao cambio de 15 d. porlíOÜO, 
sedo a razão máxima até S. Paulo 
de 8^|040. 

N.. linha da S. Paulo Raihvay, 
vigorarA a tabeliã sobre a base de 
6$l00, sendo a razão de Jundiahy 
a S-.ntos 2Bt720 e de S. Paulo a 
Santos  14$620. 

b.  Paulo, «O de abril de 1003. 
Alfredo Unia, 

Superintendente. 

O rei dos filtros até hoje conhe- 
cidos Bcm contesto algum. 

Já chegou a nova remessa de 
vario» modelo», esperando ser hon- 
rado com oa pedidos do» fregueze». 

O inventor garante eempro a boa 
fillraçào e tunccionamento de Iodos 

oa filtros., 

<^ Automático 
'Paulista 19 

o Brasil pode glorifloar-se de ser 
o único possuidor do melhor filtro 
até hoje conhecido. 

ATTE8TAD08 
niiniFIN  —O filtro de sua invenção que V. S. col- 

8?l'^s''de^8Ía''escola," funcciona   m"ito bem    T^:^- 
aguVem" abundância e bem <"'""«•   ""?;;'°"«S^v°er dade; pôde V. S. fazer desta o uao que lhe convier. „,„,. 

Oscar Tompson, digno_director da «Escola Normal.. 

iii-,« .. V niICHEIN — KmprsLMiei os seus filtros no HosiJicio 
do jüJr,T ã .'cbei"oí"b^i!s''e mais "rc^stentes do, quo tem appareci.do 
A venda até hoje. Sirva-se deste como lhe convier. 

Dr. Franco da Rocha   digno director do Hospício. 

Residenoia. 

Dr. Ma A» Sanden 
Xlua. Siraita  n. 34 

Caixa do Correio, 88S 
S.     PEkUlO 

DAS    H    t'*    MANHÃ    A'S  5   liA   lAMDF. 

liifi»rín.Hções gratuitas 

Illmo. Br. V, 
locou numa das 

Único deposito: 

Rua Florencio ile \\n n. 
Vendas aó a dinheiro 

« 

Compra-se bronze  zinco velho e 
metaes   Paga-se bem. 

|S.'Mv\i r%ir.-,     ■'. 

Companhi» Mogyana 
TARII'A  MOVEL 

Faço publico que. durante o me? 
de maio próximo tuturo, VigorarA 
em todas as linhas desta Compa- 
nhia a taxa cambial de 12 ds. jjsra 
appiicação da tarifa movei, equiva- 
lente ao augmento de 40 °io sobre 
a razão sem cambio des tabellas 
1-A, 2-A, 3, 6 (esta somente na Par- 
te Geral) e 8 a 17. 

Os fretes daa tabellas Café, S-A 
e 3-B, terão um accreacimo de 
25 "Io na linha Tronco e Ramacs 
e de 40 "i» nas linhas Rio Grande, 
Caldas e Catalão, e continuarão su- 
jeitos ao limite de réis lOOtnOO por 
tonelada, de qualquer procedência, 
até A estação de Santos, o qual, no 
referido mez, affectarà as estjções 
de Jussara e além e as do trecho 
de Bntatses a Araguary. 

A's tabellas 4-A e iáal, na linha 
Tronco e Romnes, applicar-seé o 
augmento de 24 "i» sobre a r'zão 
normal, sendo ambas isentas de 
cambio nas linhas de concessão fe- 
deral. 

Outrosim, continuarão isenta» de 
taxo cambial as tabellas 2,4 e 'gê- 
neros de primeira necessidade, as- 
sim como a tabeliã B na Parte Es- 
tadual. 

Campinas, 20 de abril de 1903, 

José Pereira Rehouçnn, 
Inspector-geral. 

(3111)   

Èstomaíto e Dyspepsias 
Inconte.tavelmente o -OiB.etlwo J^í-^^lfA^ago 

ãfe°.°^^níín\a'"tTv^V'rv^dc.%ra?^d;1^ef2nfrra.^«. 
nidade de medicamentos. 

Depositajcioa ao Bxasil : ^ 

Primeiro de Março,   a. 
(In*) 

84 
N. 3   Rua 

Oomaiissaxios de eafé 
Cosa Filial 

em   São   Paulo 

ii Ccnceiçào, n. 6^ 
Caaa Matriz 

lio K.10 do Ja-neiro 

Rua VisCiíDde ds Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   178 

Rua 
Caixa   Poetai, 

n. 
S04 

«GtNCIA EM SANTOS 
Esidereço_ telagrapiiíco^  " O M A XI 
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DBSCOBEIIT» JtPOm 
MAKCA   REGISTADA 

An» accessii.-^ de aslhma, 
liefluxíj, oitarrhos, intluea 
zas, brortchitPS, resffiamen 
tns e todas us moléstias dfis 
orjiams respiratorins, ces- 
s.rn imiTie(liat;(mente como 
uso (íestft m.ira»'ilhos. mofli- 
(üirnent-i, !rtzendo ao doente 
uma expecúoraçÈio franca e 

somao   cJimo   e   tran- um 
quillO. 

Em S. 

DEPOSITÁRIOS* ■■ 
Paulo:   B«RUE.\ 

AVISOS 

Missa Pontflcal 
Egreja de S. Bento 

AmanhS, 28 do c ' r- 
rente, dia em que o 
Santo Padre, Le3<^ 
XIII, terá occupado 
a cstheiira de Re- 
ma o mesmo nume- 
ro de annos, m«zea 
e dias de ^-upretnt' 
pont^fioado qua o 
seu primeiro prede- 
cssor, S. >*edro, o 
príncipe tfos Apoata- 
loa. Sua Excelfenc-a 
Revma. o sr. Muncio 
II •.•católico celebra- 
rá, és 9 horas da 
map hi, uma missa 
pontffloal na egreja 
de 8. B«nto. 

Depoia da missa 
pBnt>>r se-á ■to'enne 
Ta-Setua em acçSo 
de graças paia con- 
s?r«aç2o do aumnto 
Pont>1lce, que alcan- 
çou a v4r os annos 
de Padr <. S2e con- 
vidados para assts 
tira e«sa manifesta- 
ção religiosa o cor- 
po doeente e os alu- 
mnes do Gymnaslo 
de S. Bento, como 
taatl>em   o cáers se- 

S. Paulo Railway 
Company 
PRF.TE DE CAIE 

No próximo mez de maio « ta- 
rifa do café da tabeliã 3 nesta li 
nha ronlinuará a ter a rcduei.ão 
de 10 "(i). visto a cotação offlcial 
do mesmo gen-ro na praça de 
Santos ter sido, na média, inferior 
a 5$10i réisiiorlO kiloa. As tarifas 
desta estrada não são sujeitas a 
taxa cambiei. 

Superintendência, S. Paulo. 20 de 
abril de 1903 — VVíHíO»I Speera, su- 
perintendente. 

LARGO   OE  SlO   B€.liTO 
Entrada   nela rua de S  Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  •commodidãdes   no   novo estabelecimento 
Grande sale. de jantar 

Quartos p.ira famílias e solteiros 
 .   231 ARI A   5$000   s—  

Pílulas contra a opilaçào de 

a c. 
Rio de Janeiro; 

Bragança,    Cid   A   CO"»»? 
Rua   dos   Ourive.e.   n. .'<8 ■229) 

O Especifico 

Kmpregadsa 

■X 

S3o Paul    Railway 
Comp<«ny 

RESTADELECIMENTO    DO    TRAI-EHO 
MUTUO COM A (COMPANHIA L'Ní,í'I 
SOHOCAIIANA   E   YTUANA. 

Para conhecimento dos interessa 
dos teço publico que, conforme o 
anoórdo firmado wjm a Comnanhi» 
l:iiáo Sirocabana e Vlúana, flca, 
do dia 2tJ do c rrente em deante 
restabelecido o tr>.fego mutuo para 
PB>»ageirOB, mercado'ias e tele 
gramnia» entre aquella e esta Com- 
panhia. 

Para oa despachos da e para a 
Serr.ão Ytúana, ba OK»" de via. 
podendo as cargas, eneommendas. 
etc, serem encaminhadas <via Jun 
díahy ou via Mayrink», conforme a 
vontade doe e.xpedidores, o que 
deve s*T declarado no ario do de»- 
paüb \ -7- j 

Suoerinlenlenci»,   S.   Paulo,   li) 
de abnl de 190.1. 

Willinm Sprerr, 
S!ip^rÍDtend''nte. 

com   efficacia   no u-iitam 
«Uiadaá   «H-o   poderoao    medK^anien'-- 
iia-ihruA.    S'i.mi»,   Diarrhéa,    Oy-.nU-n 
Fehrei,   Catharro   das   mucoxat   ]aj>rro-u 
«rta» ro»nife»t«çao» cutânea». 

A'   WEMOA    Elül   TLOAS 
Pharmacias e Drc ganas do Brasil 

VI,; *í 
OPILACAO 

í   } 

nto da OPII.ACAO Acp 
intra a Chl(tro.'<c \.riemia 
, Leucorrhèa, Oitupepuiat 
entinal  «   genitat  « conlr 

AS 
e oxtrangeiras 

Deposito grral: Rua \" de Março, i 13 

LU dfldr. BDOUDO FRàNCO 
Adoptada pelo   Serviço Sanitário do Estado   '<« Mi" 

de CARLO  ERBA rilEÇ4; 

3|000 GO 
Depoait4j 

Araújo. ?i\ 
Rüa llflS HY\% 

B a«il 

s Ml d 
Ri]] 

, de Milão. .    , ,. 
A « Lugolina ' c o mais forte 

antiseptico até agora conhecido. O uni- 
.0 remédio liquido «em gordura e sem 
mau eheiro. Cura efficAzmentea» doenças 
da pelle. fríeiras, chagas, mau suor dos 

pé-i e dos sovBcos, her- 
peticas, queimaduras 
nas coxas, tinha, 
sarna, caspa, mor- 
dedura de insectos 
venenosos, pustolas, 
queda dos cabello», fu- 
runcolos, etc. 

Na Eur.ipa; 

LI 
PeilroJO 

C\m £RBi-Milão NA 
Fm 

acuda   e    cbronioa. 
injec.;ão    cura    qualquer    BO'"?"''éa Henirsrias 
Acba-s.3 à venda em todas í.» pharmacias c drogaria-- 

Este preparado étan^^bem encontrado nos depositários 

Drogaria de 
Rua Direita. 

J. AMIIRAHTE ã C. 
11. -S. Paulo "«i 

c3.a 

Tuberculose. 
De todas as es- 

pecialidades Phar- 
maceuticas conhe-- 
cidas nenhuma é 
tão agradável ao 
paladar, tão indis- 
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E- 
mulsr ) dó Scott. 

Nenlium medicamenta 
a e>.ceda cru efficacia. A 
fama que gosa tão mere- 
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pi^rmacolo- 
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente ■ 
agente thesrapeutico con- 
tra a tubarculose, a es- 
crofula, o rachitismo, o 
iymphatismo e todas as 
enfermidades que redu- 
zem o organismo a mise- , 
ria pfiysiologica.   A 

Emulsâo 
de Scott 

de (Neo de Rgado de Ba- 
calaocon Hypoptaospbitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiráveis resulta- 
dos n'eâta communi en- 
fermidade. 

Z^jtíja-»^ a Vesitimau 
A- -,—»» -" ""-ir—»i.>- 

SCOTT * BOWKE. .Ti=Kci, :icrit,iA. 



CORnn    PArUSTVvO, -Seg.mdâ feira, 27 de Abril de 1903 

Sabonete | 
de Reuter 

É UM SAHONETK 

PURO, SAlíDAVl-vr,. E 

NAO IKKITA A CÚTIS. 

AS QUALIDADKS SUAVl- 

ZADORAS V. CURATIVAS 

D'ESTE SAUONKrií FA- 

ZEM I)'ELLK O ARTIGO 

MAIS EFFICAZ E AGRA- 

DÁVEL PARA O BANHO 

E USO DO TOUCADOR 

EM GERAL, 

*5- 

Agmitos ueraes para o Brasil 

De Lã Bãize & Gi(i. 
Rio de Janeiro 

A mu LEI üB umm 
EdlIçSe poifular 

Fornato   nlnosoolo, a H ■•!» 
ooMpleta pssslvsl 

2$000 o exetnvíta 
LIVRARIA   MABAriJMAES 

Rn»  do (^omnierciid R, SÜ 

TA DE BILIN 
SodSsca, Aoidula, Bi-carbonatada 

;,■ '-■ '~ .7":: '^-nh-•'> -.■     . "._,^^-- , 

Â m\W apa i tiiuil pra as molfetes U esl!iio,fl|l:pílo e in mi 

^«LVSE   do  OR.   HUPPERT,   prof.   d*   ohlmloa-madloa 
na Unlwapaldaiia de Pragua 

Pdno I oa 

Bí-onrbonata il« 

olldos por oada litro de Água de Bllln 

ora. 

UHIOA QUE VEBOe SORTFS 
LOTEKIA DE S. PAULO 
Por   «SOOO 10:000$ Par  StOOO 

BlXTM.A.OÇlAo 

Srpoda-ísira, 27  de abril de 1603 Sepida-ieíra, 27 
*'■   t   k«l>aa   da   tardo 

E«ta« lotcrlts reQommiadam-ií so publico: 
iilo s bon flscslizBçio que prpildo ■• «nas itlcIrancOM, 

OJtAluiivamêiit* '(atàb<-,leiiliniinio( de ceridada 

suda     .   . . 3.400 
uai ... . 1.4IUS 
ma^reslH. , 0.1716 

;.            „    I      na.    . . 0.0109 
„   lerr»   ... 00028 

„          „   manqinB/ . 0.'0l0 
Total dos prlnolplss SJ Idos . 5376 

Sulphato de soda . 
Sulphuto  d« potassa 
Chlorureto de soda 
Phoxphato   de 
Aoldu sllloloo, «iinlna. 

.«./I02 
0.2148 
038IS 
0.0002 
0.0434 

xolde oarbonlos 3.082 

Paio oKTiipii 
Por   bennilüiHretn 

InstrucvAo do Kal^jo 
|^°r ""'".'.■i livras' de aello adbealvo. 

.. nlo «atarem aeua premioa aujeltoa a desconto alirum. 
Oa  pndidoa  do^_lnt«rior devem  ser dirlgidoa i tbaaouraris, so dr. 

SEBASTlAO  LECrj 
X^/ig-a   Afl   oo* tfía    d«    xrnnAm.   á. 

MuN do C«MO*.tvft«, 6'..    Calsa   4o Oorr»' 
(tjf '■      f A 'J U(. 

1    ,       ,..''   TJaiooa  Age»^^«a 

LION   A   00 
Estado dÍB   S. FAUIO : 

S. PAULO E SANTOS 

AMAZONAS PmTO, ou S 

Dolivaes Hun«s 
XtTUk SixeitA   n. IO   ••- 
«!•■■»(•   Km U de msio próximo, extrscç<o da Grnnde Loteria de 
**WI9U   s. Psulo.—Prêmio maior, 40 contoa por H9000. 

Já eatSo á venda o« bilhetes 

ãt Comp. 
S.   X> A 17 lé O 

Booietà     Anonyma     di     M»vi|ja»ioi%» 
o o->plondldo vapor 

Rio Asnazoinas 1 

Sorracha preta 

jj^-    

Una  Episoi-pai, )i. 2 

BOM NCGOCIO 
TranpHssa-se um bem montado 

estabolecimento, rotiaiierie com bi- 
lhares bem montadoR, e boliche coiii' 
boa e escolhida frceupzia, ^araTi - 
tindo-se ao pretendente enorrnés 
resultados. O mesmo aei8b'jii>ci- 
mento acha-se situado rjt> ponto 
mais cpntrol da cidade, xio largo 
da Matriz. O motivo df^ venda é um 
doe sócios achar se d j(4j„te cooulro 
nSo poHer estar á 1^4,1» âo movi 
meoto da casa. O nrelendent* dfve 
ae dirigir a Me^io ^ Puiitano, en. 
Jundiahy. 

E   QXEPOIS 
NÂO SE aUEIXERR 

Sof/re do estomniço e doa intesti 
nos aó quem não <vinhene o 

Elixit" üãntra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas, e quando houver laniberi! 
febre, administra-sii, simultânea 
mente com o Elixir Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato   da quinina por dia 

E' infallivei a cura, eaquelle qui 
não fiC/Sr curado não pagará nad<^ 
pelo remédio, 

Dentição das crtVsftpiKi. Às crian- 
ças, nesta época, q^sVi sempre fi- 
cam atacadas da diarrhéa, febre, 
vômitos, e para 'aso não ha melhor 
remédio do qne o Bliasir Cintra. 

Dyspepsifi.-.Falla de appetite, di- 
§ estão d''fflcil, dôr de estômago, 

uas, tfjs ou mais colhe^es por di» 
<lo KI.IXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUC",HURY COMPOSTO-prepa- 
«"'.o do pharmaoeutico Antônio 
f'inU> N. Cintra. 

Soffre de gonorrbéa só quem não 
conhece a infaUivel 

INJECÇAO   CINTRA 
Euoontra-se em  todas as pharma- 

ciss e drogarias 
(Crianças com diarrhéa e bichas 

lllmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
■Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto, que 
-empreguei o Elixir de Pucbury 
Composto, por v s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mala 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soflriam 
de diarrhéa e dysenteria, com lebre 
'i vfirmea, e que não falhou um aó 
■das doze ou mais casos em que 
«mpreguei. 

Com estima, subscrRvo-me de v 
a. att* obr." e cr.» Francisco de 
Paula Leite. (286 

DENTISTA 

Lviiz   Oomes 
♦—♦♦♦=♦ 

Cirurgião-dentista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, poroellaaa, vulca 
nite e preto da Indie, 
Bridge-work, ou donta- 
duras, sbaolutamente 
sem cbspa, por processo 
oovo e garantido, -jen- 
tes a Pivoi CO óes de 
ouro, obtura<,'õef a ouro. 
pl-stÍBa, esmalte, grani- 
to, porcellsns.ceiluloide, 
mfttãm e cimento. 

Gxtraocâes de dentes 
sem a n:nnima dOr. trf> 
balbos RerantidoB » pre 
(OS módico*. Oabinet<>* 
resirtoncis -. 

Ladeira  de  8. JaSo, 5 

!   Wmc I;éI (lolilolio 
|lli   Rua   do   CarmO)    II 

i'uoiiin-:TAHio 

'lit Vellcso raroeiro de Rezende 
j Reoebem-sa 

família»   e   passageiros 
Serve-se ii»m ssseio e promptídão 

I Manda-se pensão 
I    a  domicilio, s  preços módicos 

8.  Paula 

SURUCUINA 
o remédio maravilhoso de Norberto Coutinho, eontr» as pica- 

das das cobras, deve existir prompto, nos srmarios dos (szendeiroa c 
avradorea. 

A' veixcla. xis.a boa-e pliaj?zxiet.ola.a 
Oepooitaploo 

Na Companhia Mochaniea o Importadora da &• 
Pi>ulO| à  rua  Quinao do N»wembro ••• S6| «ond«>oo 
borravhna praiaa do prlmalra qualldado   para doa 
polpadt r, a ppeçoo poduxldooi   

Snhirn de Sfln'iJM no dia .1   !•! iiwiío par» 

Rio    de    Janeiroí Qenovu   «    riapoiu%^ 
ooeltando p«i«BX-'r-o« pam Maroelh» 
Oeoo*» ., -     ,        . Preço dou panimpenii: - Prutielr»   rUno»,   \wrt, ín-nova » ^M|ln 
Ira. liOii; t.'  'Ia»»»- jinra fienova, N«(.ol(S e .Vlíir«ilh«   frs. \i*<. •'• 
para Uarcxiona, Vn   Ir», 

K»t» paquete poH«u« boas a-i'ornniol«i.i)OB pii..  iM«xur<-tr..   I>   1 
8 • clasfls 

Para imaaugen* e mais inforiiiiii;rtc*, lrnta-«e ■•nni o» «(í«ni«s 
Em   S.  Ptuio liin   ;iaritob 

4 I 

I e 
^V   f i  \ 

3, 
^   t*>   11 I <» 

Rua Primeiro de IMarçOf 
£lio   da i7«saairo 

I e 3 

i>e» 

,-. «ram autl-oplildloo vi*i,ir»- 
^ 1 <e ao TnttltoU wnu>(h«rài'itn' at 

Paulo, «outra aa wAríí^-Vwpaa 
> ciwcKTel, j«r»rAua, JArir.i.A...ivâ 

I ,---n «ram s 
! 1 1 <e ao Tnt 
, \   S   P»alt 
' , X dl» cate»' 
'Via orutú 
■       itouft7la 

ter 
csbellos ?■■■ 

Guereis 
lindos 

Usae a ORAU'NA, único Mniro 
Indiiçena, que faz nascer cabeilos e 
'■otnbate a caapa. 

A (;RAU'NA dá T.i- í.riUio ari- 
miruvol BOS u^ty-ios e i.'iii'n todos 
08 males pr(.ipi-'ioR rio couro cabel- 
ludo 

A  tiRA'U'NA vende-se nas prin- 
cipaea perfumariaa e drogarias. 

Depositários em S. Paulo 

LARGO DA SE' 
oanto da rua Direita 

PREÇOS REDUZIDOS 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento do pabllco e dos nossos sgsntes  no Interior, 
damos   en   segolda   a   ordem   das   extraovies   de   a.i3ril    de 
leos,  «hamande s«a eepeolal attenffto para os novos e magol- 
flcos planos. 

•lOOOt em    I,   Be )S—Inteiros 300  meios ISO reis. 
IO1OOO9 em   2, 16, 23 e 30—Inteiros 750, qnlntos ISO r«le. 
lOiOOOt em   3,   7 e l4»-lntflros   ISO rela. 
lOiOOOS em 17. 20. 22, 24, 28 e 29—Intrlros 700, qnlntos ISO rs. 
l2lOOO$ em    4,  II, 18 e 25—Inteiros 7ü0.   <iuinlua I5U rtils. 
' S1OOO9 em   6, 13 e 27—Inteiros 750 rei -. quintos 150 rsis. 

BxiooolK   &   Oojnp 
RM     Oolais ds Novsathro 

A.  Fio ri fc a & ~:a 
R   VlKr.miil» itn RIn  Brimco 10 

Paquobotfi ot nl»j fr inçals 

|iiO< 
fiOOOiil 

por 
por 

lnte'ro». 
Vleioa 

26; 
5:00<» 

por 
por 

$7fi0 
(UM) 

Qtinrtoi 
Vjg««imo« 

Todos os prêmios são inteffrsea, 
loterias j<i ealS (ncluido 1 

sra 

V            "    '"                   -r......-...-.—•. 

;    OU A. Hikm   \ 
\ Oltnloek m«><llo& j 

►             (.»asullurio 
* < 
* Roa tfo  Coamerole, 4-B ' 

X               KMJdeoeia 

• 72, Roa   Consolação, 72 

2             rauKPBOiia, )H 

^ ''ò> •'ihat.   ií»   lü   av i 
^                  ds Orda * 

'   Peitoral de Cereja 
e DO DR. AYER.      , 

Al dopQfM anb frarps « sflletlraj da 
■arfAnta epalmSe« eornefam gerabaente rota 
■Mord^BA pnirosaa qup se cnrain »em diflicni- 
dadp. *e se «opuca a tempo o remédio próprio. 
A deraorm é gKraiBWBte fatal GoBaopaçfca 
• To«»«, a B>o letebeiem attraçio, poifeta 
deniMTar cai I^uy^We, Aatlii—, Broí^ 
chite. PneamotiM oa Tísica. Para nCas 
»nfermid«dcs« Iodas m» doençai doa puIiD««kí 
■ melhor mnedlo é o 

Peitool de Cenja do Dr. kfK. 
Xa*  ÍAmüias   ond*   ha  rr^An^í   «leT^.«e 

•nu|j>e tel-c em ca»a para ^^r admíoislrado 
Ip^ que <^ n«-ce)i«tte.    A demora de am tUa 

ã- «■• reeistir i epfenntdade pode, em moitos 
1'a cnraoa até toraál-a Ia 
* -•-  '' '■ -    •■ ■        ■'   -__ Bcrr ppmBRO pcrair ■■§ 

predoco, cxperiaMiitaado oitroa 
t%cAcMÉadiavM(Ma,Haa ^^ ^ 

•.  O 

WotitL. ATSJt. 
é O PctTOKAL DC CEMXJ^ 

mrAKADO PKU> 

k.ieLiTEIkb,IMi.lK.EIJ. 

Café Guarany 

Quem 

fornece 

o  café   de torrsçe-j   especial   para 
nossa Cdsa é a 

RofinaçAo Pauliata 
Somos depositários desse excel- 

lente pruducto, tendo-o sempre á 
venda, fresco e especial, ao preço 
de 1$400 o kilo. 

S.    Aloneo    A   Faria 
Rua 18 do Novembro 

B. 
B 
P 

p 

©I 

j^gttaae Quinina Jgaieíra 
'^ toção a Violeta de Panoa   ^ 

Otanfio estas LoçOee^ a cora fi tablUve} Ai 
caspa e queda doe cabeIlo«b 6eando » ea. 
taG* Inpregnad» 4e mn perfuse delicioso 

• vivíficante» 

Deposito e Fabrica 

CASA HUSSC 
{oportajora de Perfururiil 

Rua de 5. Bento» 
a PAULO 

ò 

> 

to 

O w 

aasim como no preço doa bilhetiu 
de todas ss loierias j<i eatS incluído o aello do imposto de consumo. 

Os pedido» Rpr«o «ttendidoa ppomptnmenit itnd* que vunhanr 
%i'ompanhaduB das respectiva» importâncias 

AcíJiltam-se agentes em todas as localidade» do Brasil. Aos pedido» 
te 30|000 para cima em CADA  KXTRACÇAO da-sr bâa .'OmmissSo 

Aa romossas de listas geraea, datas das extra<;çdea. prospectos, car- 
tases e informações aario gratuita*. 

Bsts loteria asda tem de commum com   quaiqufir outrs do Bstadr 
lia Srsrgipe. 

Todos oa prêmios s<io pa^os integral e immediatamente. 

AVISO IMPORTANTE.- Havendo lotailidades <!■; ipual nome. s» 
vezes, a»á no mesmo   Estado é   de   Ioda   a   ooiiviioitíni^ia   que SEM 
PRB nos pedidos seja deolsrado o logar, Estado,   Estrada de Kerru ou 
3ualquer outra iBstrucção de maneira a não   haver a menor probabili- 

ade ds extravio da remessa. 

Todos 08   pedidos devem   ser   dirigidos A Companhia N» 
clonal  Loterla«k  dos   Estados. 
Oa-lxa do o- rrelo, loea.-RIO iJÊ JANEIRO 

EndereQO   telegraptilc     • Lotestadoo • •-• RIc 
Auguoto da Rocha IVontefro Qrtllo, dlrectur-thesoorelro 
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O esplendido 
paquete poetai 

Esperado do Rio dn Pr»i« em SHIII^IM. tf   liíi ■'>   I" "ini 
Lisboa e Bordeaux 

Kone 

H TL A^á T i OüE: O pstqLUdte 

Esperado    <is    Enropn,   em Santo»,  no dia   «    U- m-io, ">.l.irs par^ 
^.tontovicióo ©   B.e>noa---»ii-«i'« 

Previii«-»c os srs   ii8Hi.(if'■iro-' de   |IIH .m ncfir-K,   ... ' "'''",, 
de S   Bento, 2fl. vendem-se íiilhet^e d" ,r,.—.r.-is par-, tono, o, v-,,..,. 
quer fsçsm escal» em Santos, quer p.irtam   l.r.-mn.í-nl.- df  Kio. 

Para mais inforniaçft"»  coir. «» iiifenles : 

Aniunea dos í^anto» St  í » mp 
Em 8.   PAULO    Rua de S. Benu    ?H ^      «► 

íli.; ■ ■■■'*' ■' 

NORODEUTSCH   » LLOYD 

o paquete 
allemao 

■ .^itfmKiníi-iBnsiiUÊmmmmmtmv \ mmp^smw'- 

f ■■»<#" <3- 1*4 *<1 Llü^.iclO 

Weslin|houso Electric & Manfg Co. 
Temos a honra ile conitnnnicar ans rifi?so f egneze« e ao publi-o em ge- 

ral que somos os unic? agentes rlesti iinpirtante Con panhia iio Brasil, e n s en- 
cirregiimos di» fdrue imentu >le material más HpeifeiiOid' e mi.deino p.^ra u pro 
ducçau de força, luz e calor p r meio d.', el^cti ciiad.'. 

Importante 
Os cigarros   da CA8A  IDEAL  são manvifacturados 

Oom legitimo a superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reoonhaoido como o mal* saudável. 

Esse  papel tem  a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e Bnissimo. 

Vende-ae SÓ ««a  CASA   IDEAL 
á  zvLA Qtüzize   de ÜTovaxxx^ro- n. 49 

VllGT' llinmlnado á Im eleotrlca ^ ^        .  '-■« "'"'"''•="""'• 
Sahirà   de Santos em 6 de   maio p   f.    para , 

Plio da Janeiro. Ealiie^.       edeira, I*>.at.c.», 
Aatuarpia e Brenaer». 

levando passageiros de primeira e ter.eira I-IíIKSB   
Preço dai. passagens de   l.«   classe    para    .^ntuerpia e B^^o- 

""""íteTíqSel... tem bôa» e modernas ac.-omrMO,lí..,fie. p»r, .,a«sA^e rcs 
de H* "lasse e tem cozinheiro portug"ez n  bordr. „„■„„. 

Este paquete tem explendi Ias accommodaçoe» para possngeiros^ 
Preço   ^e    passagem   de 3.' classe para  Lisbo»   n.iu.iia,    ,,.,bo de 

mesa. ISfitOllO .,^       .      .   . 
Recebe passageiros para aa Ilhas dos \vore'   e 

Para passagens, fretes e mais informações  trata- 

ZerrennePy Bulow St C. 
10   Uroo   Monte Alegre   10    I    81    Boa   de   S4o   Bento    81 

Mndeira 

PHUIO 

engunluiros e 
r rnece 

DispiHH )s lie 
^sf=im estam'S habilitidos a 
llIuminaçSo electrica 

Força electrica 
Bondea 

IllMlS  pPSStul 
rii;it rial e a 

technicii 
in lal.r 

para esta esprcialidade e 

elec^rtcoa 
Eatra«(a de ferro electrica, etc 

LIDGERWOOD MANPG Co., Limited 
Rua do   Co^menciOi Ho  Í4o ■■■ Sa PAULO 

CASA   BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Hua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se  provisoriamente 

do  largo  do   Rosário   n.  12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

Tendo   o  seu antigo   proprietário regressado de sus viagem à Eu 
ropa, acha se novamente  á testa   de sua antiga casa de   Loterias, onde 
espera de seus numerosts amigos e frcguezes a mesma preferencia com 
que sempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Nossa   casa     tem   conquistado  nesta capital, bem  assim em todo 
o Estado 08 foros de 
 e   CASA   FEtIZ   e  

ue  em 6 anno»-   tem   distribuído pelo* seus 
ORTKS (íRANOKS a fabulosa sonima de 

com   juato 
amigos e i: motivo,  pois 

freguezes, em 

LSilh-areis de contoa 
Por   esta   razão   não   temenioa   os   nossos   concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande atork dn bilhetes de todas es 
Loteriaa, com numeração tentudora, pare   a venda a varejo e atacado. 

Recebemos encommendns para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
XT. S,   Zlvia Quiuse de ITovexxxbro.   xi. € 

Caixa   do Correio.   S66. — Enü. tel. i   BARL»'TrA 
(46) 
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.^■■■.-í 13 X Hi XT "V^ I O 
com a maior alegria, de que o povo tinha attingido a rszão pro 
pria para a reforma, de que elles estavam dispoatoa a fazer novo 
pacto, a limparem se da fuligem e dos bolores, e começar vida no- 
va e gloriosa. 

cDeste modo, explicava o manifesto, abrimos a todos os homens 
de prestimo de condição plebéa, um logar, indicamos e offerecemos 
por esta nossa associxião a opportuoidade para alcançar e adqui- 
rir as honras, prerogativas e benefícios, de que gosa a classe nohre> 

Quando se acabou de ler esta introducçio no real conselho, se 
guiu se um profundo silencio. Aquelles que como o rei desejavam 
mais ardentemente, que o accesso aos direitos da nobreza fosse 
franqueado ao povo de mais baixa condição, suppunham que te- 
riam que luctar, soffrer e subjugar não pequena cpposição; que 
muitoa annos decorreriam, antea que se pudesse contar que simi- 
Ibante cousa fosse viável'; no emtanto, a mesma nobreza, que, até 
então, tão ciosa tinha sido dos seus privilégios, abriu as portas de 
par em par ás obscuras turbas doa camponezea. 

O primaz levantou-se e, como si estivesse poaauido dum espi- 
rito prophetico, disse: 

— Logo que introduzistea squella punctum (psrsgraphoX 8 pos- 
teridsde ha de glorilicar esta associaçio por todos os séculos, e 
qusodo sigiiem quizer considersr estea tempos como tempos dê 
decsdenWs da sotiga virtude da Polonis, ao contradizei-o o apon- 
tario para vós. ^ 

O padre Gembitski «atava doenta; e, -ximo são podia falar, 
abençoou, com a mio tremula pela emoçio, a acta e os commia- 
sionadoa. 

— Estou vendo já o inimigo partindo desta terra coberto de 
vergonha ' diaaa o reL . 

— Deus o queira tiem depressa'. bradsram ambos os enviados. 
— Meus senhorea. virío romn.igo a Lvoff. disse o rei, e alli con- 

firmaremoa esta asaociaçXo immediatameote. e, além disso, forma- 
rei outra que ate ds roeemoe poderes do inferno não poderão ven- 
cer. 

Oa enviados e os sensdores olbsvsm nns4>ars os outros, como 
si perguntassem, que poder seria aquelle; o rei catara calado msa 
o seu sspecto tornou-se maia e mais rsdisnle; pegou de aovo na 
seta, leu-s outrs vez. sorria-se e perguntou : 

—Hoave /coita oppoaíçic ' 
—ITobre senhor, respondeu D .maskevski, esta aociedsds levaa- 

toa-se uaaoime pelúa esforços doe hetmans, de Sapyetaa e de Pan 
Cbümyetski; e doa nobre* nem um -oto bctive d» op!.r«rS. são 
deaeeperados etles eauvam contra u> wMCva • iSo la^saa» 
anoor pels pátria e por voaaa nsajaaaJe. i 

—DecidimoB, além disso, previamente, accrescentou Slujevaki, 
que isto nSo havia ds ser uma dieta e que só pluralitas (a plurali- 
dade, a maioria) é que havia decidir, por iaso nenhum reto poude 
prejudicar a causa; fariamoa em postss com os nossos sabres, 
qualquer oppositor, que sppsrecesse; dizism todos tsmbem, que ers 
necessário scabar com o liberam eeto, visto ser s liberdade psrs 
um e 8 escravidão pars muitos 

—São psiavras de ouro as auss! disse o prímsz. Deixe vir s 
refórms .de Confederação, qus nenhum inimigo msis nos fará 
medo. 

—Mas onde está o  voivoda de Vityebsk? perguntou o rei. 
—Psrtiu de noite, depois de aaaignar o manif-ato, para se re- 

unir és suss tropss em Tykotsin, onde conserva sitiado o trshidor 
voivoda de Vitna. A este tempo já o deve ter spanbado, vivo ou 
morto. 

—R elle tinha a certeza de o apriaionar? 
—Tão certo como a noite segoir-se ao dia. Todos, ats os «eus 

msis fieis servidores, sbandonsram o trshidor. Apenss um punhsdo 
de suecos o defendem slli e não podem receber ^forços de parte 
algums. Sapyeúa disse em Tysbovsti: <Queria demorar ms um dia, 
pnrque teria acabado com Radzivill ante* da noite! mas lato é 
mais importante que Radzivill, e elles pndem spanhal-o sem mira, 
um esquadrão é bastsnl*». 

—Ixmvsdo seja Dens! disse o rei. E onde eetS Cbsmyetski ? 

— C^mo muito, dos melhores caTslheiroe tém corrido para el- 
le, basiou-lbe um dia para ae collocar S frente de um exeellente 
esquadrão. Marchou logo contra os suecos, mss aio ssbemos onde 
sstá neste momento. 

— E oa betmana.' 
— E«>io esperando ancioaoa pelos commaBdoa de Voasa Real 

Gr»ça. Eeião aT hos troçando planos da próxima campanha, e em 
forreeponderf ia com Yen /«mo^aki em Zamoet; no emtanto, os 
regimeatoa vão esrtrrregaado para eilea oono a neve. 

— Então já todos at>aodonaram oa suecos? 
— Sim, nobre arabor. Também vieram deputados ao» betmns 

pelas tropss de Koo>-etspolski, que está junto de KarI GasCav. B 
tierz deaejariam voltsr so aen letritimo aerviço, sinds que Rael ss- 
js excessivamente pródigo com elles em promtssss e liaoniaa. Di- 
rem elIea, que ai niopu-ferem receáere (istiiar-ss) immsdistam—ta, 
que o hio de lazer aa primeira ecc—iio favorarel, porque estio 
SDoiSo   abnmcidoa ds* sass festas s lisoniaB. éem aras olharea Sea- 

laiwnv.   Ma! oodfn 
íBi^i jui o. .Se v>ia 

inm «ma ar.f 

—  Tu.ÍM   Vé»   hiUI 

tieiaB. disaa o rei. Loevvsas A HW E' este o di 

feliz ds minha vids, e só terei outro egual quando o ultimo solds- 
do do inimigo passar a fronteira da Confederação. 

Ao ouvir iato, Domashevski bateu com s e psds, e disse: 
— Que Deus não permitta que tsl succeda. 
— Porque? perguntou o rei, admirado. 
— Que o ultimo dos calções largos passe a fronteirs ds Confe- 

deração pelo seu próprio pé? Isso não pode ser, real senhorI Para 
que trazemos estss espades comnosco? 

— Oht disae o rei, muito satisfeito, que brsvura > 
Maa Slujevski, não deaejando ficar atrás de Domssheviski, 

disse: 
—E' tão certo como eu estsr sqni, que não concordo com isso, e 

primeiro que tudo interponho o meu veto. Não nos devemos con- 
tentar com a sus retirsds; devemos perseguil-os f 

O primsz sfagou lhe a cabeça, e aorriu bondoaamente. 
— Oh! 08 nobrea já eatão a cavai Io, e hão de ir aobre elIea, 

longa e bem longe! Maa ainda não, ainda não! O inimigo ainda 
sstá dentro do paiz. 

— Por pouco tempo será, disseram smboa os ds novs Liga. 
— Ttm mudado .aa disposições dos aoimoa, a a fortaaa lam- 

bem ba de mudar, diaaa o padre Gembitski. com voz sumida. 
— Vinho! gritou o rei. Vamca fazer um brinde aoa ronfedera- 

doa por tio feliz acontecimento. 
Trouxeram vinho; maa cora os cresdo* que trcoxersm vinho 

satroo um antigo particular do pi. que disae: 
— Meo benigno senhor, Pan Krisbtoprski chegou de Chenato- 

hova s deseja apresentar os seos respeitoe s Voess ResI Graça. 
— Tragsm-m'o aqui depressa ! bradou o rei. 
Dabi a pouco entrava um aobre. alto e magro, de aspecto car- 

raneudo. Inclinou >a ata aos pés deante do rei, s depois com oerta 
altivez pera o* dignitarioe, a disae: 

— Seja kmvado Ncaso Senhor Jeeua Cbrís*.o < 
— Por todos os séculos dos feculosl respondeu o rei. O qas 

hs de isnp rtante pelo mosteiro ? 
— Um (rio terriviel, DObre seabor, ati ss palpebrss gelsm 

es olhos. 
— Mas. psio sraor de Deos ■ (sle-aos dos suecos e aie do ge- 

lo! gritoa o rei. 
— E qn« hei da SD dizer dsiles, si aio ha asabom aas Cksosto- 

hovs? peranatou  elle bumoristicameate. 
Desde esta hora oiagoem aupportará a tysaaais assSa terra, qus 

Ifec wststs. puriSeandcee ao saagos ^oaMs*. ^e JeTsma ptga 
iiir.Sii»^ i.«aa o ru  srl a"aa»aswa. •BSíT: SCU'í se atudc e a aas 

Societá Anonymadi riavigaxion® 
o  paquete 

»■     ■    i^    /^    *í ^'' 
Esperado em Santos, até ao dia 17 de maio, Bohirá depois 

pensavel   demora,  para 

Rio   de   Janeiro,   Gênova 
acceitando passageiros para 

e 
com 

da   indis- 

trasbordü Mar-ielha e Ufinclona, 

lona, fnincoa 175      Bll.ll b t r.» t."^ «•■'^>  ■ (r«,,,.os ouro 143 
ao Rio de Janeiro e Sf.ntos. vendem-se ao ; r-c •   de francos ouro i«. 

Para   passagens  e mais iDiorniaçoe.í, 

f-m S. Paulo: j .   _ 
Sriocola    &    Cortip. | A-^ipr^ta & Cor«p. 

Rua üu.nze de Novembro,  30    ;    R. Viscondejí^^ «'li!:?"''?' i*L. 

tr jlii he com 08 agentes : 
Em   Santos : 

Hambarti-SHdiam^rríkisssíMchs!     Oampachif 
ff^hrt Geneitachísf^a 

Ssrvios semanaí e«tr? «nnto»   ^   Mai.bnrgo    «om esoaia» p^els 
Ris    de    laficl'».    Bahis    e    Santo» 

Vavores n mhir ■   S«o Paulo. 20 ^S maio,   Arge/iíma, 3 de junho 
Cordaba, 10 do junho. 

f) paqoete sllemâo , • 

ii n^s, ^1S<, V^^ Petro s 93f 
Capitão    J. E. Foldmann 

Sabira oo dia lí  le mnio (-'■ 

Rio,    B-íhia,    -í&i.^oa   e   Hamburgo 
rodos oa   laqii ■'■•'  '"- ' omji-'   r.i    f^w   1-   .-on-'rt.. .;ãi.     ü. cle> ■«   U,- 

tuminados á luz elertrir.i.   ^o—iiinjo   ^tplend.da» !.:<-0'. mo!i;o-'  P»«.'.^^ 
paasageiros de S.» e 2* classe .o.a,non '   ' 

Preoo da passageo de terceira olasse nars Llsíies I35$0(W. - 
A .«mpanhia vende p."-.-KBne   di   !.• dasse u,rs i lüsroo.irg. . p«lo__ 

'""'rodls os vapores desta coi-panbi» tém a borrto   cozinheirc     ... 'tii- - 
guea e lorne<em vinhc de nitsa eo» passageiros  J» ^    '"'UTJ^í^ 

Recebem-se passageiro» pnr» ^» liobs» do» Açores e Msoaira. 
Para   pa^sagen» e mei» informações com oa agentea -^ 

e   Johnsfn & C.    Rua (lo CommarcIO n.   19 

Sodetê Céaérale de Transprts Ma it mes a vapeuráe Ma se li 
O esplendido vapor  fr-nr»?. 

ii'':^a* % «iS 1^E: . 
eapsrado no dia 5 de maio, sabira depois da indispensável demora. ?•• 

Sonova e Nepolea 
PRKÇO  D*S  P»«a«tiaH8 : ^^ 

I.» dasae—Gênova e Nápoles. .•     oW iraBOMS 
2.»    .   -    »     » eod     » 
3.»     ,    —     . 1*)       «    . 

A Companhia vende pasesgens ati Paris, aaseoadições «asníale!!: 
At* Pari», ida 1.   flas^se ....       «73 fn.ai^os 
Idem di»o. idem ?.• ciaeee     ....       6^12       » 
léer.. dito.»" ü«a '2        * 
Idem dito, ija e volU. !.• claasa . -    l-W»       » V 
Idem idem, dito í • dita 8«       » 
Idem idem, dito 3.* dita *•*       ■    '      . 

Para passacene e msis informações, com os soentas:        - «f 

Antunes  dos Santos A  O. 
S. Pauli t  P.M*   da S*3 S*»«.to, 2^ 

Sactos :    Rua Càssitize 4»   Uoynmt>r''í   n. 65 
Rio do Janeirw :   Ku« Primou o d« â«iu ço, Ô4 

/ 


